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Regime fiscal 
é incoerente 
e injusto 

— afirma Oliveira Costa 

Apenas 22 desportistas profissionais declararam em 1986 o valor dos seus 
rendimentos para efeitos de tributação fiscal, revelou ontem em Lisboa o secre- 

tário de Estado dos Assuntos Fiscais. Oliveira Costa, que falava na ceri- 
mónia de abertura do colóquio sobre «o Imposto Único», promovido pelo Insti- 
tuto Superior de Gestão, acrescentou que a questão da tributação fiscal dos des- 
portistas profissionais portugueses está a ser encarada pelo Governo 
que procurou ajustar a lei existente a esses casos. 

O exemplo utilizado por Oliveira Costa serviu 
para ilustrar a necessidade da reforma do sistema 
fiscal português ser implementada o mais depressa 
possível para substituir «um regime anacrónico, 
incoerente e injusto». 

O objectivo, explicou Oliveira Costa a re- 
presentantes de 33 empresas e organizações que 
participam no icolóquio, é evitar a evasão fiscal, 
em que «há uns a pagar e um mundo imenso a não 

ar». 
Para fazer face a esta situação, o Governo 

decidiu apresentar na Assembleia da República 
uma proposta de Lei de bases da reforma fiscal, 
relativa à criação do Imposto Único. 

«Não houve mudanças há mais tempo. Mas 
agora vamos alterar a situação», disse Oliveira 
Costa recordando os esforços anteriores prota- 
gonizados por vários Governos em 1974, 1976, 
1978 e 1984. 

Para tanto, o actual Governo emposson a 
Comissão da Reforma Fiscal, que calendarizou 
medidas a tomar. 
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CANMORE (Canadá) 

A esquiadora soviética 

Tamara Tihonova em acção durante a prova de 

corta-mato. 
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Em 15 anos 
Eos 

ETA sequestrou 
48 empresários 
A organização separatista 

basca ETA sequestrou 48 em- 
presários espanhóis durante os 
últimos 15 anos, tendo três dos 
sequestrados sido assassinados. 

Empresários ou seus familia- 
res constituiram a maioria dos 
raptados pela ETA desde 1972, 
registando-se só um caso de 
rapto de uma mulher, a filha de 
um fabricante de boinas da ci- 
dade de Tolosa. 

Alguns empresários foram li- 
bertados depois de alvejados a 
tiro numa ou nas duas pernas, 
quando as acções foram reivin- 
dicadas pela ETA político- 
-militar. 

A maioria dos sequestrados 
pagou quantias avuliadas de 
dinheiro, pois as acções arma- 
das visavam objectivos finan- 
ceiros a favor da organização 
separatista basca.   

  

RIO DE JANEIRO — Ruas e carros destúldoa pelas 

inundações que fizeram centenas de mortos.   
  A família dos industrial va- 

lenciano Luis Suner, proprietá- 
rio da empresa de gelados 
«Avidesa», entre outros negó- 
cios, e o maior contribuinte 
fiscal em Espanha, pagou à 
ETA 325 milhões de pesetas. 

Outros pagaram entre 100 e 
200 milhões de pesetas, ou 
mesmo mais, pois nalguns ca- 
sos, como no do sequestro do 
banqueiro Diego Prado y Colon 
de Carvajal, a ETA-Militar che- 
gou a pedir 1.200 milhões de 
pesetas. 

Alguns sequestrados, como o 
pai do cantor Júlio Iglésias, fo- 
ram libertados pela polícia sem 
pagamento de resgate. 

No último sequestro antes do 
rapto de Emiliano Revilha, na 
quarta-feira, a polícia espanhola 
interveio para a libertação do 
industrial do País Basco militan- 
te do Partido Nacionalista Bas- 
co. 

Portugal exportou 
10 mil toneladas de fios 

Portugal exportou nos primeiros 11 meses de 1987 dez mil tone- 
ladas de fios no valor de seis milhões de contos — disse ontem Manuel 
Serrão, vice-secretário-geral do Gabinete Portex. 

A revelação foi feita no decorrer da inauguração da VI Feira dos 
Fios Primavera/Verão 89 (ANIFIL) , que teve lugar no Pavilhão da 
EXPONOR, em Matosinhos. 

Manuel Serrão referiu que «o objectivo primário da mostra é o 
incremento das exportações portuguesas de fios em lã e algodão, até 
porque continuamos a importar muito desse produto». 

«O ano passado importámos 12 mil toneladas de fios e penso que 
este número pode ser reduzido rapidamente para metade» — salientou. 

A ANIFIL/89 é organizada pela Associação Nacional de Lani- 
fícios em colaboração com o Gabinete Portex e nesta sua sexta edição 
conta com a presença de 30 expositores. 

A quase totalidade dos industriais po 
implantados na zona da Covilhã (fios de lã) e Guimarães (algodão). 

A mostra, reservada exclusivamente a profissionais, decorre até 
amanhã, domingo, e apresenta todas as tendências de cor e «design» de 
fios para a Primavera/Verão de 1989. 

deste sector estão 

Governo não cede 
na legislação laboral 

— garante Cavaco Silva 

O Primeiro-Ministro, Cavaco Silva, 
afirmou ontem que o Governo «não 
cederá nem um milímetro» no que res- 
peita à nova legislação laboral. 

A saída de uma audiência do Presi- 
dente da República, Cavaco Silva disse 
ter dificuldade em aceitar que a oposição 
ao «pacote laboral», tenha motivações 
estritamente sindicais. 

«São contestações políticas» afirmou, reite- 
rando a ideia de que a legislação laboral aprovada 
pelo Governo é a mais ajustada para a moderni- 
zação de Portugal. 

O Primeiro-Ministro desafiou os sindicatos a 
provarem que a legislação do Governo nesta 

matéria seja pior do e as que estão em vigor em 
qualquer país da CE 

Quanto às negociações que realizou na sua 
visita aos Estados Unidos, Cavaco Silva revelou 
ue o acordo sobre a construção de uma estação 
le rastreio norte-americana em Almodovar está 

quase concluído. 
Washginton já se dispôs a pagar o Imposto de 

Valor Acrescentado (IVA), pretendendo o Go- 
vero português ainda a construção de algumas 
infra-estruturas sociais em Almodovar. 

Sobre a reanálise da questão da cedência da 
Base das Lajes ao Governo norte-americano, 
Cavaco Silva destacou que Portugal não se 
apresenta numa «posição de pedinte». 

«Vamos conversar como duas nações que se 
respeitam, que são amigas com interesses co- 
muns na defesa do mundo ocidental», acentuou. 

  

    BILBAU — Um idoso indica com a sua bengala o local onde se encontra a manifestação de 

- estudantes a um grupo de polícias de choque.   
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Ha fome 
na cidade na Galeria 

Municipal 
Vai estar patente, a partir do próxi- 

mo dia 5 de Março, na Galeria Munici- 

pal, em Aveiro, uma exposição de pin- 
tura da autoria de Canadido Teles. 

Antônio Cândido Patoilo Telas 
nasceu em lIlhavo, em 1921, no seio de 
uma familia de pintores e caramistas, 
facto que determinou a sua vocação 
para as artes. « 

Pintor, ceramista e gravador, Can- 
dido Teles iniciou a sua actividade ar- 
tistica aos 18 anos, pintando motivos 
da Ria de Aveiro. 

A sua posterior vivência em am- 
bientes diversificados, caso de Evora, 
Algarve, Açores, Madeira, Guiné, Ango- 
la e Moçambique, num labor de cerca 
de 50 anos, determinaram uma série de 
mutações nas técnicas e temas da sua 
artes, facto que permite considerar vá- 
rios periodos na sua obra, dos quais 
se destacam o periodo do Ultramar e o 
periodo do Alentejo. 

Com efeito, a passagem pelos 
ambientes da selva tropical ditou o 

  

o me 

Procissão 
de Nosso Senhor 
dos Passos 
é a é amanh 

Realiza-se amanhã, às 16H00, em 
Aveiro, a tradicional procissão de 

Nosso Senhor dos Passos. 
A procissão sairá da Igreja de 

Nossa: Senhora do Carmo, freguesia 
de Vera-Cruz, e percorrerá o itinerário 
dos anos anteriores. No final reco- 
lherã à igreja de onde saiu, terminan- 
do com o Sermão do Calvário pelo 
padre Carlos Mamede. 

Entretanto, ontem, às 19H30, a 
imagem de N.a Senhora da Soledade 
foi conduzida para a igreja de Vera 
Cruz, acompanhada de música. 

Hoje haverá visita às igrejas do 
Carmo e de Vera Cruz. 

As Bandas Amizade de Aveiro e de 
Eixo incorporar-se-ão na procissão. 

COMPRA-SE 
TERRENO EM AVEIRO 

OU ARREDORES 
P/CONSTRUÇÃO EM ALTURA 

Resposta ao «Diário de Aveiro» 
aon.º 186 
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— De 5a 14 
de Março 

escurecimento da sua paleta na expo- 
sição dos tons sombrios das matas, a 
par dum dramatismo humano especi- 
fico. . 

Mas, também o meio humano e 
paisagístico do Alentejo, que viveu in- 
tensamente, o marcou de sobremanei- 
ra, de modo que a sua obra desta data 
reflecte bem o dramatismo do trabalho 
duro da vida alentejana. 

Participou em varias exposições 
individuais e colectivas e integrou a 
representação oficial nas bienais inter- 
nacionais de Madrid e Barcelona em 
1969 e 1971. Colaborou artisticamente, 
conjuntamente com um grupo de artis- 
tas, nas Oficinas Olarte, em Aveiro, e 
Aveiro-Arte. Tomou parte, como organi- 
zador e como elemento do juri, na pre- 
paração de salões de pintura e cerâmi- 
ca de grande relevância. 

Em 1985 é condecorado pelo Esta- 
do Português com o grau de Oficial da 
Ordem de Santiago da Espada por mé- 
rito artístico. A sua obra está represen- 
tada no Museu de Arte Contemporânea 
de Angola, Lagos, Aveiro, Angra do 
Heroismo, Evora, Ilhavo e da Marinha. 

Actualemnte desenvolve a sua 
actividade artística na defesa dos te- 
mas regionais, como a Ria de Aveiro, a 
Bairrada e o meio humano ribeirinho. 

Deste artista criado entre dois bra- 
gos da Ria, disse Mário Sacramento: 
«hã em Cândido Teles uma fidelidade a 
si próprio e à matriz das suas emoções 
que sobremaneira o honra, sobretudo 
vendo-o, culturalmente interessado, 
mas como criador estranho ao quer 
que não constituindo volume e cor, 
não seja função dum realismo que,não 
sendo embora do seu tempo histórico, 
é profundamente do seu tempo qnimi- 
co e cultural. A sua «sinceridade» 
acentua-se de quadro em quadro cada 
vez mais liberta das influências, saluta- 
res embora, de mestres e - o que é 
mais importante ainda - da própria ve- 
eméncia de uma paisagem absorvente 
e caprochosa». 

A exposição estará patente a par- 
tir das 16 horas do dia 5 de Março até 
ao dia 14, das 14 as 19 horas e, aos 
sábados e domingos, também à noite, 
das 21 às 23 horas. 

  

COMARCA 
DE ALBERGARIA-A-VELHA 

ANÚNCIO 
2º PUBLICAÇÃO 

No dia 23 de Março de 1988, pelas 10 horas, no 

Tribunal desta comarca, no processo de Carta Pre- 

catória n.º 84/87, 1.º Secção, vinda do 1.º Juizo da 
comarca de Águeda, extraida dos autos de Execu- 
ção de Sentença n.º 437-B/82 — 1.º Secção, que 

«Almeida, Guerra & Sousa, Ld.”», com sede em 
Águeda, move à executada «Dias, Fernandes 
& Ferraz, Ld.º», com sede em Albergaria-a-Velha, 
há-de ser posto em praça para ser arrematado ao 

maior lanço oferecido, acima do respectivo preço 

anunciado, o seguinte 

BEM MÓVEL 

Um fotocopiador, marca «Ricoh», FT 62C0 FR, 

com mesa de suporte incorporada, em bom esta- 

do de conservação. 
E ainda notificada, por este meio, a executada 

| «Dias, Fernandes & Ferraz, Ld.º», com sede em 
Areeiro, Albergaria-a-Velha, do dia e hora designa- 

dos para a arrematação. 

Albergaria-a-Velha, 19 de Fevereiro de 1988. 

O Juiz de Direito, 
a) Manuel de Sousa Teixeira Ribeiro 

O Escrivão-Adjunto, 

a) José Abreu de Sousa 

(«Diário de Aveiro», N.º 813, de 27-2-88),     

— Acabemos com esta vergonha 

eliminando o que a provoca 
Hã fome na cidade. Sem qual- 

quer dúvida ou paliativo. Fome em 
rostos humanos que se vão desfi- 
gurando. Em crianças que ficam 
raquíticas. Em jovens e aduitos, 
sem vigor para o trabalho e gosto 
pela vida, que se deixam acorren- 
tar pelo egoismo e indiferença. 
Em todos nós que corremos o ris- 
co de destruirmos os laços de so- 
lidariedade e amor que, em nós, 
ainda gritam por humanidade. 

Esta realidade, triste e desuma- 
na, via pessoalmente, ouvia em 
testemunho público e consta do 
relatório da Cáritas da Diocese de 
Aveiro. Observa-se por aí, quando 
menos esperamos, se andarmos 
atentos e formos realistas. 

oxima-se o meio dia. Passo 
junto à Igreja da Vera Cruz e vejo 
uma senhora com três crianças a 
bascularem num contentor. Acho 
estranho e pergunto-lhe... «E fome 
meu senhor, é fome; queremos 
comer e não temos nada, já há 
dias» - confessou timidamente, 
talvez a querer justificar-se por 
um gesto tão insólito, em pleno 
dia. 

Estavamos num encontro de 
reflexão sobre a acção dos cris- 
tãos na vida social Dava testemu- 
nho uma jovem professora sem 
emprego que, a certa altura, confi- 
denciou: «andava muito preocupa- 
da com os meus problemas e veio 
ter comigo uma colega que me 
impressionou fortemente, pois 
não tinha mais que dois ovos 
mexidos para dar de comer ao seu 
filho, em idade escolar. O marido 
havia-a deixado e ela já não traba- 
lhava há meses». 

O relatório da Cáritas refere 

que este Serviço Social da Dioce- 
se atendeu 816 casos em 1987, 

sendo muitos de autêntica mise- 
ria, subnutrição e fome. Familmas 
que pedem apoio para comprar 
mercearias, prostituidas rejeitadas 
por todos, passantes que não têm 
abrigo, ex-reclusos que ninguém 
aceita são apenas alguns exem- 
plos deste flagelo social que nos 
atormenta. Aqui e em tantas par- 

tes do mundo. 

A humanidade lutou sempre 
contra outros fiagelos como a 
escravatura, a exploração operá- 
ria, a descriminação da mulher e 
das raças, e venceu-os. O mesmo 
poderá fazer com a fome. Basta 
querer, coordenar esforços, remo- 
ver causas, reestruturar a ordem 
social e económica a todos os 
níveis e educar pessoas, grupos e 
povos para a solidariedade. Tudo 
isto e o que isto supõe constitui 
um enorme desafio. A todos, sem 
distinção. 

E preciso haver uma vontade 

  

  

PRECISA-SE 
FARMACÊUTICO/A 
PARA ANÁLISES 

EM INDÚSTRIA LOCAL 
Pode ser em regime part-time 

Resposta manuscrita com «curriculum» 
etodas as informações úteis para: 

Apartado 919— 3806 AVEIRO Codex   

política forte e humanizante A 
pessoa humana deve poder dispor 
dos recursos indispensáveis para 
viver dignamente. Não pode ser 
vítima da sua própria indolência 
nem dos mecanismos económi- 
cos e da engrenagem social que 
lhe criam falsas ou supérfulas 
necessidades, ou, ainda, de mui- 
tos outros interesses egoistas, 
mesmo rentáveis. 

E urgente acabar com o mito 
de que a terra é só para alguns e 
de que não há alimento para to- 
dos. Estatísticas sérias garantem 
o contrário. Quantitativamente há 
alimento para o mundo inteiro. O 
problema, embora muito comple- 
xo, estã sobretudo nas regras 
comerciais e no sistema de produ- 
ção. Nestas circunstâncias, tantas 
vezes os pobres veem aumentar a 
distância entre o que vendem e o 
que compram, entre os preços 
das matérias primas e os produtos 
manufacturados. 

Sirva de exemplo o que acon- 
tece com a borracha e o tractor. 
Em 1960, com vinte e cinco tone- 
ladas de borracha compravam-se 
seis tractores. Em 1975, apenas 

dois. 
E indispensável uma educação 

para a justiça social. Entre pes- 
soas, grupos, classes, povos e 
continentes. Enquanto os pobres 
não tiverem o indispensável, eu 
não posso ficar comodamente 
como meu necessário e, enquanto 
estes não dispuserem do seu ne- 
cessário, não posso reter o meu 
supéríuio. 

Uma sociedade humanizada 
aprecia mais a ética do que a té- 
cnica, a vida do que a ganância, a 
solidariedade do que o individua- 
lismo, a sabedoria do que a eficá- 
cia, a comunidade do que o elitis- 
mo. 

Sem estabelecer uma relação 
equitativa entre recursos e neces- 
sidades de todos e para todos, 
sem fixar prioridades que cons- 
cienciosa e rigorosamente se 
atendam, a sociedade nunca esta- 
rã ao serviço da dignificação das 
pessoas, num horizonte de igual- 
dade comum - expressão máxima 
da nossa condição humana. 

A fome está aí. Nas mais varia- 
das situações. Com rostos muito 
diversificados. Se às possibilida- 
des de alguns, se juntasse a boa 
vontade e solidariedade de todos, 
acabariam as necessidades de 
muitos e começariam a ser remo- 
vidas as causas que as provocam. 
Com consciência humana, imagi- 
nação criadora e sentido prático e 
eficaz, é possível acabar com esta 
vergonha. 

Georgino Rocha   
  

Pretendem-se 
VENDEDORES/ 

/COMISSIONISTAS 
(PARA O RAMO DA CONSTRUÇÃO CIVIL 

E MANUTENÇÃO INDUSTRIAL) 

Para os distritos de Coimbra e Aveiro. 

Respostas a este Jornal ao n.º 189. 

Mantém-se sigilo.      
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Terminou I Encontro 
Nacional de Didácticas 

e Metodologias 
de Ensino 

Terminou ontem o | Encontro Na- 
cional de Didácticas e Metodologias 
de Ensino, organizado pelo Departa- 

mento de Didáctica e Tecnologia Edu- 
cativa da Universidade de Aveiro, e 
que decorreu nas instalações do 
Centro Integrado de Formação de 
Professores. 

O encontro, que teve a participa- 
ção de cerca de duas centenas de 
inscritos, vindo de todos os estabele- 

cimentos de ensino do país, desti- 

nou-se a docentes das instituições 
de ensino superior, com a compo- 

nente de formação de professores, e 

teve como finalidade o intercâmbio 

de ideias, métodos, estratégias e 

abordagens, não só inter-escolas 

mas também inter-disciplinas. 

A recente criação de escolas Su- 
periores de Educação e dos Centros 
Integrados de Formação de Professo- 
res e a existência recente do Departa- 
mento de Didáctica e Tecnologia Edu- 
cativa, da Universidade de Aveiro, 
onde há apenas dois anos «todas as 

Didácticas Específicas convivem», 
segundo foi referido, foram também 
motivo da realização deste | Encon- 
tro. 

Foram tratados os mais diversos 
temas, cerca de 83, e que foram apre- 
sentados em forma de comunicações 
e debatidos em «Workshops» salien- 
tando-se a tecnologia educativa e a 
formação de professores, um novo 
curriculo de Estudos sociais, proble- 
mas actuais do ensino e da formação 
de professores de Matemática, natu- 

reza integradora das didácticas e me- 
todologias e sua inserção nos curri- 
cula dos cursos de formação de pro- 
fessores, a criatividade no ensino do 
Português e as possíveis estratégias 
de mudança conceptual em ciências, 
entre outros. 

Contráriamente ao que estava pre- 
visto, à sessão de encerramento não 
esteve presente o Ministro da Educa- 
ção, Roberto Carneiro, que foi substi- 
tuido por Jorge Arroteia, pró-Reitor 
da Universidade de Aveiro. 

  

Faz hoje anos que... 
= que, em 1434, D. Duarte deu 

poder e licença a seu inmão o In- 
fante D. Pedro, para ele conceder 
o privilégio «ao concelho da vila 
de Aveiro para aí fazerem feira 
cada ano, que começará o primei- 
ro de Maio e durará até dia de S. 
Miguel (8), que são oito dias», e 
«os que a ela vierem comprar e 
vender pagarão só meia sisa»; 

= em 1437, D. Duarte doou ao 
Infante D. Pedro diversas terras, 
entre as quais os lugares de lIlha- 
vo e de Vila de Milho - hoje Verde- 
milho - e ainda os casais de Sá; 

= em 1451, foi pqssada carta 
régia a Lourenço Eanes de Morais, 
escudeiro do Infanté D. Henrique 
e morador na vila de Aveiro, no- 
meando-o vedor das obras dos 
muros da vila; 

= em 1756, foi passada carta 

de familiar do Santo Ofício a João 
Ferreira de Sousa, natural de Ou- 
vinho de Cima, freguesia de Santa 
Leocádia de Briteiros, Guimarães, 
mas residente na vila de Aveiro; 

= em 1867 foram concedidas 
à Câmara Municipal, através de 
uma portaria, o terreno e as ruinas 
do Paço Episcopal - o velho palá- 
cio dos Tavares - que sofrera um 
incêndio em 20 de Julho de 1864. 
Nesse mesmo ano, começou a 
edificar-se no local uma casa des- 
tinada a escola do «Conde Ferrei- 
ra», a qual não chegou a ser con- 

cluida; 

  

    

  

= em 1880, faleceu em Aveiro 
Padre João José Marques da Silva 
Valente, o Padre Passante Embo- 
ra natural da Murtosa, exerceu em 

Aveiro os cargos de professor, 
vigário-geral da Diocese e, a partir 
de 1859, pároco da freguesia da 
Vera Cruz; 

= em 1898 se começou a pu- 
blicar o «Jomal de Aveiro», o qual 
viria a terminar em 19 de Fevereiro 
de 1899. Foi editor deste . jornal, 
que se intitulava semanário repu- 
blicano, o dr. Jaime Duarte Silva; 

= em 1917, foi aprovado o 
«Regulamento da pesca e da apa- 
nha do moliço na Ria de Aveiro», 
pelo decreto n.o 3.003, desta data; 

= em 191, com a presença 
do Ministro das Corporações e 
Previdência Social. dr. Henrique 
Veiga de Macedo, foi inaugurado o 
bairro das Barrocas, constituído 
por 72 fogos, distribuidos por 
quatro blocos habitacionais; 

= em 1984, após um concurso 
público em que foram apresenta- 
das 43 propostas, a Câmara Muni- 
cipal de Aveiro adjudicou ao ar- 
quitecto Helder Tércio Guimarães 
o projecto para a execução dos 
espaços exteriores, iluminação 
pública e rede de alimentação de 
energia eléctrica em baixa tensão 
no Rossio. Os trabalhos vieram 
dar a este largo citadino um as- 
pecto renovado, limpo e con 
digno. 

  

PARA DIRECÇÃO FABRIL DE EMPRESA AGRO-ALIMENTAR 

Admite-se 

ENGENHEIRO MECÂNICO 
OU 

ELECTROTÉCNICO 
COM OU SEM EXPERIÊNCIA 

Enviar «curriculum» detalhado ao n.º 190 deste Jornal.   

AVEIRO 

  

  

Exposição 
de Aveiro-Arte 

termina amanhã 

  

«Guardiãos do Tempo», um trabalho de Quintas, uma escultura mista. 

Termina amanhã a 23.a Exposição 
AVEIRO-ARTE, que se encontra paten- 
te ao público na Galeria Municipal 
desde o passado dia 6. 

O grupo Aveiro-Arte existe há cer- 
ca de 17 anos e é constituido por 40 
artistas aveirenses e, usando as pala- 
vras de um dos seus membros, Hanri- 
que Vaz Duarte, em apontamento ra- 
diofónico de Júlio de Sousa Martins, 
«Aveiro-Arte era uma secção do Clu- 
be dos Galitos e há cerca de dois 
anos saiu do Clube, pois já não ne- 
cessitava do chamado apoio legal e 
agora funciona como grupo indepen- 
dente. E constituido por um conjunto 
de pessoas de variadas profissões 
com conceitos estéticos diferentes e 
que se pretende com uma certa ho- 
mogeneidade». 

No que se refere á actuação do 
Grupo em Aveiro, foi também referido 
que «é um bocado dificil intervir em 
Aveiro, pois desde 1976, 77 que a ci- 
dade tem estado parada e nao tem 
acompanhado os movimentos artisti- 
cos comtemporâneos. 

E um grupo que tem lutado para 
que as Artes Plásticas em Aveiro não 
adormeçam». 

Um dos factores que também foi 
apontado por outro dos membros de 
Aveiro-Arte, Artur Fino, como factor 
que dificulta o trabalho dos artistas 
de Aveiro e a sua integração nas cor- 
rentes modernas, e evoluir, é o «facto 
de a maior parte deles terem outras 
actividades , chamadas de subsistén- 
cia, e é no tempo que lhes resta que 

se ocupam da arte. Há ainda o proble- 
ma do dinheiro. Ja tivemos possibili- 
dades de ir ao estrangeiro expôr, mas 
é impraticável tanto em termos de 
funcionamento como em termos eco- 
nômicos, não há um apoio concreto 
económico para estas deslocações». 

Nos trabalhos expostos há a sa- 
  

lientar nomes como o de Emerência- 
no, Afonso Henriques, Cândida do 

Rosário, Helder Bandarra, Tércio Gui- 
marães, Artur Fino, Henrique Vaz 
Duarte, Jeremias Bandarra, Quintas, 

Vasco Branco, Avelino Rocha, Cândi- 
do Teles, Guerra de Abreu, João Ba- 
tel, João Lemos, João Queiroz, José 
Ramos, Rosa Galvão, Sérgio Gamelas, 
Waldemar Ribau e Vasco Afonso, 
num total de 43 trabalhos. 
  

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
1.º PUBLICAÇÃO 

Faz-se saber que no dia 18 do próximo mês de 

Março, pelas 11 horas, no Tribunal Judicial de 
Aveiro, nos autos de Execução Ordinária n.º 19/85, 
que corre seus termos pela 1,º Secção do 2.º Juizo, 
em que é Exequente a Caixa de Crédito Agricola 
Mútuo de Vouzela, com sede em Vouzela, e Execu- 

tados MIGUEL FERREIRA MANÃO e mulher, 
JUDITE RODRIGUES DOS SANTOS FERREIRA 
MANÃO, residentes no lugar e freguesia de San- 
galhos, Anadia, há-de ser posto em 2.º praça para 
se arrematar por qualquer preço o seguinte 

IMÓVEL 

Um prédio urbano, composto de vivenda para 

habitação, denominado Vivenda B de rés-do-chão 

e mansarda, na Praia da Barra, freguesia da Gafa- 
nha da Nazaré, concelho de llhavo, confinando do 
Nascente com Amilcar Henriques Gamelas, Poente 
Entutapra, Norte Rua Comandante Azevedo e 
Silva Valente, inscrito na matriz sob o art.º 4760 e 
inscrito na Conservatória do Registo Predial sob o 
n.º 55308, a fis. 142v.º do livro B-144 e com o valor 
matricial de seiscentos e quarenta e oito mil 

escudos. 

Aveiro, 23 de Fevereiro de 1988. 

O Juiz de Direito, 
a) José Augusto Maio Macário 

A Escrivã-Adjunta, 
a) Maria Manuel Martins 

(«Diário de Aveiro», N.º 813, de 27-2-88), 
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É 
CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 

AVISO 
Torna-se público que a partir do dia 

24 de Fevereiro e durante oito dias, se 
encontra à reclamação a lista dos concor- 
rentes que oportunamente se habilitaram 

ao concurso por sorteio para distribuição de 

1 Fogo (T3) em Azurva. 
O sorteio efectuar-se-á na Câmara Muni- 

cipal, no próximo dia 4 de Março, pelas 

14 horas e trinta minutos. 

Aveiro e Paços do Concelho, 23 de Feve- 
reiro de 1988. 

Pel'O Presidente da Câmara 

(«Diário de Aveiro», N.º 813, de 27-2-88)   
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Desde ontem na Faigiçdo Enquida Pinheiro 

  

Desenhos e Aguarelas 
do Romantismo Alemão 

em exposição 
Está desde ontem patente ao pú- 

blico na Casa Museu da Fundação 
Dionísio Pinheiro e Alice Cardoso 
Pinheiro, em Agueda, a exposição iti- 
nerante intitulada «Desenhos e Agua- 
relas do Romantismo Alemão», apre- 
sentada em colaboração com o Goe- 

the Institut. 

A mostra, que estará patente até 
ao dia 15 do próximo mês de Março, 
compreende cerca de -uma centena 
de desenhos e aguarelas, executadas 
no periodo entre 1800 e 1870. 

O romantismo, considerado como 

«um dos mais belos da história -da 

arte” alema», tem no desenho a sua 

mais rica e pura «imagem», sendo de 

referir que, actualmente, é prática- 

mente impossivel adquirir qualquer 

obra e. ainda, que, por razões de con- 

servação, só raramente o público tem 

a possibilidade de apreciar as obras 
dos românticos. 

Na Fundação Dionísio Pinheiro, 
através da exposição, é possivel 
apreciar a evolução do Romantismo 
alemão, desde a sua fundação até à 
última fase. 

O Romantismo veio transformar o 

  

Pedir. Es com música 

Não é inédito... 

    

mas é, Pee menos, pouco lc Um jovem, dê aspecto nórdico, de 

flauta em punho, em plena avenida — é procurando as réstias de sol — vai tocando e 

recebendo as «esmolas» dos passantes. E pela amostra parece estar a «governar-se» bem!!! 

  

COIMBRA 

  

LEILÃO 
HOJE E AMANHÃ — À TARDE E À NOITE 

CASAIS DO CAMPO — A 5 km de Coimbra 
(na estrada para Taveiro) 

  

Por ordem da Exm.* Proprietária, vamos pór em praça todo o imponente recheio 
existente neste magnífico solar. 

Destacamos: 

MÓVEIS: Piano alemão armado em ferro; papeleira D. Maria em vinhático; par de 
mesas de jogo românticas; móvel boulle; cómoda Império; mesa de abas oval; louceiro 
- inglês; secretária em pau-santo; papeleira inglesa em vinhático; par de mesas de jogo 
folheadas a pau-santo; mesa D. José em castanho; roupeiros; estantes p/livros; papeleira c/ 
alçado; vitrinas francesas; cómoda francesa de barriga c/ marqueteris; mesa renascença em 
carvalho; par de camas 1/2 corpo em pau-santo; papeleira em mogno; canapés forrados; 
10 camas diversas; porta-bibelots francês; papeleira francesa c/ marqueteria; colunas; 

relógio francês de caixa aita; mesa redonda de saia de jantar inglesa em mogno e muito 
mobiliário diverso onde predomina o estilo Francês e Inglês. 

a PRATAS: Salvas; faqueiro; castiçais; paliteiros; bandejas; canecas; serviços de chá; 

PINTURA: Rico lote de 12 trabalhos do mestre «Dominguez Alvarez»; Alberto Aires de 
Gouveia; Pedro Olaio Pai; Pedro Olaio Filho e ainda pinturas da Escola Francesa e Inglesa e 
outras. 

PORCELANAS: imponente par de jarrões chineses c/ cerca de 1,70m de altura; pratos; 
; jerrões; terrinas chinesas e C.º das Índias. 
“RELÓGIOS: Relógio de boiso «Patek Phillipe» 22 linhas; Vacheron Constantin 

22 linhas; 35 relógios de bolso diversos e relógios de mesa e parede. 
Rico bronze c/ 1 m altura assinado e descrito no «E. Benezits; ouro de Viana; correntes 

relógio; trancelins; pulseiras; cordões; anéis, entre outros. 
Cristais; excepcional conjunto de MARFINS TRABALHADOS; canecas; jarras; 

chóvenas; antimónios; candeeiros de mesa e de tecto; imagens; vidros; faianças; bengalas; 
bibelots; peças de vitrina e um sem número de lotes que estarão patentes no acto da almoeda 

com cerca de 1.000 lotes. 

A cargo da Agência de Leilões FILIPE SERRÃO — Porto     

«estatuto» do desenho, que deixou de 
servir como material de estudo, para 
passar a constituir um meio de ex- 
pressão autónomo, com especial in- 
cidência para o retrato e a paisagem. 
A aguarela não era habitual nos pri- 

meiros passos do Romantismo. Os 
românticos criavam um suporte gráfi- 
co, sobrepondo vários tons de uma 
so cor, sendo disso exemplos Caspar 
David Friedrich e Philipp Otto Runge, 
os alemães fundadores da arte ro- 
máântica. Carl Blechen de Berlim e 
Rottmann de Heildelberg, posterior- 
mente, criariam aguarelas «livres», 
sem desenho prévio, sob a influência 
da luz mediterrânica. 

A segunda geração dos românti- 
cos trasnferiu-se de Viena de Austria 
e de Hemiderberg, para Roma, (centro 
artistico da Europa até 1830), onde, 
cognominados de «Nazarenos» (devi- 
do aos cabelos longos e ao seu mo- 
do de vida), sob a influência de Raf- 
fael, criaram um estilo linear rigoro- 

so, concentrado nos contornos. 
Overbeck, Cornelius e Scnhorr são 
alguns exemplos desse periodo. 

Na última fase do Romantismo, 
sómente Ludwig Richter e Moritz von 
Schwind conseguiram manter o mun- 
do que caracterizou, desde os pri- 
mórdios, aquele estilo, «aquele mun- 
do entre o sono, o sonho e o dia», em 
especial através da ilustração de con- 
tos. 

Todo este percurso poderá ser 
constatado na interessante exposição 
patente desde ontem na Fundação 
Dionismo Pinheiro.   

SÁBADO. 27 DE FEVEREIRO 1988 DIÁRIO DE AVEIRO 

Cinco empresas 

de Águeda participaram 

na Feira de Frankfurt 
Cinco empresas de Agueda parti- 

ciparam, como expositores, na Feira 
Internacional de Frankiurt, certame 
que terminou na passada quinta-feira 
naquela cidade oeste-alemã. 

A participação aguedense, que foi 
constituída pelas Cerâmicas da Bor- 
ralheira, do Outeiro e das Almas da 
Areosa, pela Eurogrés e pela Grésval, 
inseriu-se no âmbito do Projecto de 
Cooperação existente entre a Asso- 
ciação Industrial de Agueda e a Han- 
dwerkskammer Aachen, projecto que 
suportou as despesas do aluguer de 
superficie, da construção do stand 
colectivo e, ainda, do serviço de dois 
interpretes contratados. 

  

7.2 Extracção 

2.º Lotaria Especial 
de Fevereiro 

LISTA DOS PRÉMIOS 
1.º prémio — 4269 — 60.000 contos. 
2.º prémio — 41878 — 10.000 contos. 
3.º prémio — 43829 — 3.000 contos. 

Prémios de 100.000800 — 543, 1860, 2485, 
4543, 5445, 5808, 6020, 8312, 10607, 11116, 

15001, 15992, 16136, 19830, 20162, 22588, 

22877, 23302, 24775, 25659, 27335, 29312, 
32116, 34696, 37621, 38110, 38799, 42026, 
47060, 48892, 50028, 50288, 50678, 51537, 
52168, 53406, 53423, 55305, 56339, 58270, 
59294, 65786, 66515, 67869 e 69196. 

Prémios de 287.500$00 — Aproximações 
do 1.º prémio — 4268 e 4270. 

Prémios de 10.000$00 — Aos números 
cujos 3 algarismos finais sejam — 037, 140, 142, 
151, 398, 513, 545, 669, 809 e 907. 

Prémios de 20.000$00 — Aos números 
cujos 3 algarismos finais sejam iguais aos dos 1.º, 
2ºe3.º prémios — 269, 829 e 878. 

Prémios de 8.000$00 — Aos números cujos 
2 algarismos finais sejam — 02, 05, 07 e 72. 

Prémios de 7.000$00 — Centenas dos 1.º, 

2.º€3.º prémios — 4201 3 4300, 41801 41900 

e 43801 a 43900. 
Terminações — 9 — 6.000800; 8 e O — 

4.000800. 
  

E 
No dia 11 de Março 
   

Caçadores de Águeda 

reúnem em Assembleia Geral 
No dia 11 do próximo més de Ma- 

rço, pelas 20.30 horas, na sede da 
colectividade, vai realizar-se uma ses- 
são ordinária da Assembleia Geral da 
Associaçvo de Caçadores do Conce- 
lho de Agueda. 

Nesta sessão, segundo a ordem 

de trabalhos inscrita na, respectiva 
convocatória, serão prestadas infor- 
mações sobre a constituição do Con- 
selho Cinegético Municipal, aprecia- 
das e votadas as contas de gerência 
e proceder-se-à à eleição dos novos 
Corpos Gerentes para 1988/89. 

  

GRANDE EMPRESA EM ÁGUEDA 

Admite 

CHEFE DE DEPARTAMENTO 
DE PESSOAL 

PRETENDE-SE: 
e Formação adequada ao exercício das funções 
e Sólida experiência em recrutamento e selecção de pessoal 
e Conhecimentos de liquidação laboral 

e Exercício anterior da função semelhante em grande empresa 

industrial 
Boas relações humanas e capacidade de comunicação 

e Bom sentido de organização 

OFERECE-SE: 
e Integração em empresa sólida e dinâmica em fase de expansão 

e Remuneração de bom nível 
e Bom ambiente de trabalho 

Resposta com «curriculum» detalhado para: 

MASA — INDÚSTRIAS METALÚRGICAS, SA 

Apartado 41 

3751 ÁGUEDA Codex      
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Irmandade 
de Santa Joana 
dinamiza iniciativas 

A Comissão Administrativa da lr- 
mandade de Santa Joana Princesa, de 
Aveiro, decidiu dinamizar algumas 
das iniciativas que tem vindo a de- 
senvolver. Z 

Um dos grupos a dinamizar é o 
dos «Pagens de Santa Joana», criado 
em 1959. Numa primeira fase preten- 
de-se e solicita-se a colaboração dos 
jovens de ambos os sexos, com ida- 
des compreendidas entre os 10 e os 
14 anos, para, em atitude devota, se 
incorporarem na procissão de 12 de 
Maio próximo, integrados em grupos 
devidamente identificados. 

«Cada Cristão um Irmão de Santa 

Joana» é outra das acções que a Ir- 
mandade pretende relançar. Aqui, os 
párocos da Diocese desempenharão 
um papel relevante, tendo em vista a 
inscrição de confrades novos. 

Por outro lado, a Comissão Admi- 
nistrativa da Irmandade de Santa Joa- 
na decidiu tixar em 150 escudos a 
anuidade referente a 1988, ao mesmo 
tempo que, procurando manter a 
agradável convivência entre os ir- 
mãos, escolher os dias 27 de Feverei- 
ro, 12 e 26 de Março, 9 e 23 de Abril 
(sábados), para os receber na sacris- 
tia da Igreja de Jesus, entre as 15.30 
e as 16.30 horas. 

  

Pela PSP 
ARE 

Acidentes de viação 
A PSP de Aveiro registou na sua 

área de intervenção, no periodo com- 
preendido entre as 12 horas de quin- 
ta-feira e as 12 horas de ontem, um 
total de 4 acidentes, dos quais resul- 
taram 2 feridos graves. 

DETIDO POR INJURIAR AGENTE 

A PSP de Espinho deteve um cida- 
dão local por injúrias ao agente de- 
tentor, quando este se encontrava de 
serviço e sem motivo justificado. 

  

  

GEMDA organiza 

Curso de Formação 
Teatral 

O Grupo Experimental de Música e 
Dança de Aveiro (GEMDA) vam levar a 
efeito um Curso de Formação Teatral 
com a duração de 68 horas. 

O referido curso inicia-se hoje e 
prolonga-se até ao dia 18 do próximo 
més de Junho, funcionando aos sá- 
bados, das 9 às 12.30 ou das 14 às 18 
horas. 

As inscrições para este trabalho 
de expressão colectiva, em número 
limitado, encontram-se abertas e po- 
dem ser efectuadas no ginásio do 
GEMDA, na Praceta 25 de Abril, todos 
os dias a partir das 16 horqs. 

Vai Recanrs em Vagos 
dna E 

V Colóquio 
Nacional 
Sobre a Produção 
da Batata 

No decorrer da VAGROS 88, 2.a 
Feira. Agropecuária do concelho de 
Vagos, vai ser levado a efeito naquela 
vila, nos dias 23 e 24 do próximo més 
de Maio, o V Colóquio Nacional Sobre 
a Produção da Batata. 

O referido colóquio conta com a 
organização da Associação Nacional 
de Horticultura e Floricultura, da As- 
sociação dos Horticultores da Região 
de Aveiro e da Cooperativa Agricola 
de Vagos, e terá como tema a batata 

de primor em aspectos relacionados 
com a produção, variedades e comer- 
cialização tendo em vista a exporta- 
ção. 

No decorrer da VAGROS 88 serão 
ainda realizadas várias jornadas de 
âmbito regional. Assim, no dia 25 de 
Maio vai ser levada a efeito uma jor- 
nada sobre «horticultura e floricultu- 
ra: culturas forçadas e sua comercia- 
lização», enquanto no dia seguinte se 
tratará «leite de qualidade: da vaca à 
concentração». 

O crédito agrícola e os apoios ao 
investimento serão o assunto da jor- 
nada regional a levar a efeito no dia 
27 de Maio. 

AVEIRO- VAGUS 

  

  

Movimento 

da Lota 
Quatro barcos de arrasto cos- 

teiro descarregaram, ontem na lo- 
ta de Aveiro, 6.365 kg, de pescado, 
no valor de 1.473.801 escudos. 

A transacção do pescado pro- 
veniente das Sociedades Mistas, 
um total de 967 kg, rendeu 90.690 
escudos. 

Por sua vez, na pesca artesa- 
nal, as motoras trouxeram 318 kg 
de peixe, no valor de 116.915 es-   

RONDA CITADINA 

cudos e os 777 kg, de peixe prove- 
nientes da pesca local renderam 
355.014 escudos. 

Movimento do Porto 

Durante o dia de ontem sairam 
três navios do cais de atracagem 
do porto de Aveiro. Foram eles o 
navio tanque «Happy Fallow», o 
«Antártico» e o «Etina», 

+ Entrou naquele porto o navio 
«Herme Kiep». 

  

Apesar da di aços rien 

  

Harnllino e a diodo 

não deixam dormir moradores 

no centro da vila de Vagos 
Dormir mal e com barulo — é o que se passa 

em determinada zona de Vagos, onde os resi- 
dentes, a braços com problemas de vizinhança, 
não chegam a descansar como devem, o que tem 
originado grandes transtornos. 

Conforme foi referido a este Jomal por um 
grupo de moradores, a situação, que consideram 
insustentável, tem a ver com a localização de um 

conhecido restaurante, que por se encontrar 
aberto toda a noite, recebe clientela do «bas 
fond» da Gafanha da Nazaré e de outras zonas 
críticas do distrito, que ali têm armado verda- 
deiras confusões. 

  

Conselho Distrital 
da USA analisou 
política laboral 

O Conselho Distrital da União de 
Sindicatos de Aveiro analisou, em 
reunião recentemente realizada, a si- 
tuação político-laboral que, conside- 
ram, «continua a agravar-se face à 

política de rendimentos detenida no 
Orçamento Geral do Estado, que pro- 
cura fazer pagar aos trabalhadores os 
custos dos desiquilibrios financeiros 
da nossa economia». 

Na mesma reunião, aquele conse- 
lho congratulou-se com o facto dos 
193 trabalhadores da empresa A. Pau- 
lo Amorim de Mozelos, sediada no 
concelho de Santa Maria da Feira, 
não serem despedidos, sublinhando 
a luta que dos trabalhadores têm vin- 
do a desenvolver por todo o distrito 
em prol de aumentos salariais justos, 
pela revisao do decreto das baixas 
por doença e contra o pacote laboral. 

Muito embora o proprietário do referido res- 
taurante não quisesse comentar, para o nosso 
Jornal, toda esta situação, apurámos que, por 
vezes, alguns grupos de clientela mais exaltada 
acabam por «pegar-se» à pancadaria, o que ori- 
gina, naturalmente, algum reboliço, que termina 
na rua, ou no banco de urgência do Hospital de 
Aveiro. 

Para lá foi, ainda no passado fim-de-semana, 
um ou dois clientes do referido restaurante, tendo 
sido transportados, com algumas escoriações, 
Ro abregados Bombeiros Voluntários de 

agos, cujo quartel fica situado a dois passos. 
Mas a situação — dizem os moradores — não 

pode continuar como está. Daí que segundo 
pensam, a melhor maneira de resolver a questão 
seja a recolha de um abaixo assinado, que 
enviado a todas as entidades que possam solu- 
cionar a questão (Câmara Municipal, Govemo 
Civil?), possa alterar a população em geral para 
uma situação que não considerem normal. 

Contactada a força policial sediada na vila, 
fomos informados que as rondas, tanto naquele 
local como em toda a vila, têm vindo a ser feitas 
dentro da normalidade, de acordo com as normas 
determinadas superiormente. 

Só que, as queixas dos moradores vão-se 
avolumando.. 

EJ. 
  

NECROLOGIA 

HERMÍNIA CAROLA ABADE 

, Faleceu na sua residência em 
llhavo, Hermínia Carola Adade, de 
83 anos, viúva. 

O seu funeral realizou-se on- 
tem, pelas 17.30 horas, da casa 
mortuária de Ílhavo para o cemité- 
rio da vila. 

Tratou agência Ilhavense.     
  

PRETENDE-SE: 

€ Idade até 35 anos 

e Capacidade e dinamismo 

OFERECE: 

Apartado 41 
3751 ÁGUEDA Codex   

GRANDE EMPRESA EM ÁGUEDA 

Admite 

SECRETÁRIA . 
DE ADMINISTRAÇÃO 

e Curso de Secretariado do ISLA ou equivalente 

e Dominio das Línguas Inglesa e Francesa (falado e escrito) 

e Conhecimentos de Informática ao nível do utilizador 

e Vencimento compatível com a experiência 

e Bom ambiente de trabalho 

Resposta com «curriculum» detalhado para: 
MASA — INDUSTRIAS METALURGICAS, SA   

EMPRESA DA RESIÃO DE ÁGUEDA 

Admite 
PARA OS SEUS QUADROS 

CHEFE DE SERVIÇOS 
ADMINISTRATIVOS 

CONDIÇÕES PRETENDIDAS: 
e Experiência mínima de três anos na função com sólidos 

conhecimentos contabilísticos e formação escolar adequada 
e Residência ou possibilidade de fixação na região de Aveiro 
e Disponibilidade imediata 

CONDIÇÕES OFERECIDAS: 
e Nível de remuneração compatível com a experiência demons- 

trada 

º Integração em empresa jovem, orientada para o sector 

exportador 

Resposta com «curriculum» detalhado para: 
INDÚSTRIAS METALÚRGICAS, SA MASA— 

Apartado 41 

3751 ÁGUEDA Codex       
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Era uma vez uma floresta onde viviam 
as árvores, animais e tudo quanto faz parte 
da Natureza, na mais completa das sereni- 
dades, banhadas pela cor maravilhosa do 
Sol. 

As borboletas, desciam, por vezes, às 
aldeias, para olharem as flores domestica- 
das das mais vafiada cores; os passarinhos, 

também visitavam os povoados a fim de 
mostrar às pessoas as suas últimas compo- 
sições musicais. 
seus ramos verdejantes e magníficos... 

Mas a história que eu vos quero contar é 
a de duas árvores. 

Ela era bonita, um pouco para o b> 
xinho, mas toda adorada com ramos e 
flores: era uma Cerejeira. Ele, o Pinheiro 
Manso, forte e sumptuoso, na sua condição 
de maior na floresta. 

Viviam à beira do um lago, onde os 
pescadores passavam tardes intermináveis 
tentando pescar, o que lhes era impedido 
pelos seus bons vizinhos, o Pinheiro e a 
Cerejeira, que sempre avisavam os inde- 
fesos peixinhos... 

Estas duas árvores na beira do lago 
estavam noivos com data de casamento para 
o início do Verão,altura em que toda a 
floresta, parecia uma grinalda das mais 
bonitas flores e plantas selvagens. A noiva 
já encomendara o seu vestido rendado, à 
aranha, que tinha casa no Eucalipto do lado, 
e as borboletas, eram as florinhas esvoa- 
cantes da rede do seu véu e vestido. O 
banquete estava previsto no lago que os 
circundava... 

Mas num bonito dia soalheiro, um 
menino ao fazer uma fogueira, não teve 
cuidado e incendiou aquela bonita floresta... 

No início, eram os ramos mais baixos 
que queimavam. Passado pouco tempo toda 
a floresta estava em alvoroço... 

Os passarinhos, com os seus biquinhos 
de abelhas, tentavam em vão apagar o 
que fogo com gotinhas de orvalho das 
olhas, os animais que não voavam inicia- 
vam o abandono da floresta, agora trans- 
formada em horroroso inferno de brasas e 
fogo... 

Mas este era também o dia do casa- 

Eu tive um cão muito bonito. Ele cha- 
mava-se Benfica. Eu gostava muito dele 
porque brincava muito comigo. Ele era 
grande e lindo também, era amarelo e bran- 
co. Eu dava-lhe comer e água. Ele gostava 
muito de crianças. 

Não fazia mal nem mordia as pessoas e 
tinha uns olhos castanhos e lindos. Estava 
sempre alegre, contente e também estava 
preso. Às vezes ia dar um passeio comigo. 
Também ia à caça e caçava coelhos, lebres, 
etc.. Eu também o levava para os rios baixos 
para ele nadar. Também nunca fazia mal aos 
meus irmãos pequenos. Eu também ia para o 

página infantil do «Diário de Aveiro» 

A Natureza ameaçada 
mento, do Pinheiro e da Cerejeira. Os con- 
vidados atordoados gritavam, e os noivos 
com os seus ramos verdejantes tentavam 
sem êxito extrair água do lago, a fim de 
proteger o seu paraíso, das chamas que tudo 
devastavam, mas sem proveito algum. O 
fogo estava já muito forte. 

Que grande desdita. Os novos estavam 
ameaçados e privados de viver a grande 
felicidade, do seu dia de casamento, e :xda 
a floresta estava em perigo, sem que nin- 
guém encontrasse r ão, para o terror que 
é o fogo em pleno Veao... 

Já o céu perdera o seu grande Sol bri- 
Ihante, em pleno dia estival. Era tudo fumo, 
fogo e cinza... 

ao pé dele fazer-lhe festas. Não fazia mal 
aos meus gatinhos. 

Ele guardava a casa de noite de dia. Ele 
ia brincar comigo para os montes de areia. 

Ele também fazia buracos na areia. Ele 
morreu com 14 anos porque já era velho. 

Eu ainda gostava de o ter hoje porque 
tive muita pena dele quando 2le morreu. 

Mas hoje tenho uma cadela pastora- 
-alemã e já tem três cãezinhos. E também é 
bonita. FIM. 

Paulo Jorge Martins Oliveira, 10 anos   

Até que uns picapaus ao chegarem à 
floresta, para assistirem ao casamento, ines- 

peradamente se dirigiram para as grossas 
nuvens, e com os bicos afiados, as picaram... 

E lentamente como por magia, e depois 
mais intensament:, as nuvens deixaram 
tombar gotas grussas de chuva, que apaga- 
vam as chamas do fogo na floresta... 

E foi ao som da música composta pelos 
passarinhos, e de toda a floresta chamus- 
cada e cinzenta, que se realizou o casamento 
do ano, entre a Cerejeira e o Pinheiro 
Manso. A Cerejeira sem vestido, por se ter 
queimado no fogo, mas feliz por estar salva. 
E tudo devido ao descuido do menino, que 
ameaçou toda uma floresta... 

A família é a reunião de várias pessoas 
ligadas por laços de sangue. Uma mesma 
família abrange normalmente três gerações: 
avós, pais e filhos. 

E no seio da família que uma criança 

A casa da família 

  

  

        

A penúltima imagem que eu vi, desta 
floresta foi a dos dois noivos a abraçarem- 
-se, e a agradecer à chuva e aos picapaus a 
ventura de salvarem a vida na floresta... 

A imagem que gostaria de ver sempre 
'era das pessoas adultas e crianças, terem o 
cuidado e a responsabilidade de não amea- 
çarem a vida das florestas e de toda a 
Natureza da qual todos nós fazemos parte... 

Esta história foi-me contada por um 
picapau que encontrei com a asa chamus- 
cada e que eu tratei... 

Tenham cuidado, com a Natureza, sim? 

Noémia Fidalgo 

                                                      

   

      

   

   
   
   
   

    

    

     

  

pode crescer e desenvolver-se harmonio- 
samente pois só aí encontrará o elemento 
necessário para tal que é o amor. 

Eu gosto muito da minha família. 

Carla Manuela de Sousa Freitas, 11 anos 

á 
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Sistemas de bombagem de água 
accionados por sistemas fotovoltaicos 

AGUA 
A água é um bem essencial para qualquer área 

em desenvolvimento. É necessária para culturas, 
animais domésticos, para a indústria e também 
como água potável para consumo directo. 

Quando as chuvas não suprem as necessida- 
des de uma comunidade rural, torna-se neces- 
sário a bombagem de água, seja de um lago, rio, 
ribeiro ou de um lençol aquifero subterrâneo. A 
bombagem de água requere, normalmente, con- 
sumo de energia. Ainda recentemente, áreas 
remotas obtinham a energia a partir de geradores 
a motor, de animais ou da força do vento. Feliz- 
mente, existe agora uma opção: a energia solar 
fotovoltaica. 

O MÓDULO FOTOVOLTAICO 

O coração de um módulo fotovoltaico, é a 
célula solar. Esta transforma di a luz 
solar em electricidade. Normalmente, o material 
utilizado na sua fabricação, é a silica. À 

Para se compor um lo, associam-se 
várias células em série (normalmente entre 30 e 

36), a fim de se produzir uma tensão nominal de 

12 Volts, e uma corrente de cerca de 3 amperes. 

Estes valores, dependem da área, qualidade e 
“performance” da célula. 

A «Arco Solar, Inc.», é o líder mundial na 
fabricação de células solares. 

ENERGIA ELÉCTRICA 
SOLAR (FOTOVOLTAICA) 

A electricidade solar, apresenta vários bene- 
fícios significantes. Os módulos fotovoltaicos 
são simples, seguros, de fácil utilização e de 
longa duração; não possuem peças móveis, não 
necessitam de combustível, não são poluentes, e 
praticamente não têm manutenção. Inúmeras, 
são, portanto, as vantagens sem paralelo, na 
utilização da energia eléctrica solar fotovoltaica, 
no bombeamento de água. 

Em primeiro lugar, existe uma correlação 
natural entre a disponibilidade de energia solar e a 
procura de água. A procura aumenta durante os 
períodos mais quentes, quando a intensidade dos 
raios solares é também maior (maior produção de 
electricidade). Ao contrário, durante os meses de 
Inverno, há menos luz solar sendo também menor 
a procura de água. 

Existem basicamente, dois tipos de sistemas. 
Ambos, porém, tiram proveito da combinação 
entre a disponibilidade da luz solar do local e da 
quantidade de água desejada. 

Para muitas condições, o sistema poderá ser 
projectado para funcionar sem baterias. 

Na configuração mostrada no desenho 1, o 
motor adquire a energia directamente dos mó- 
dulos fotovoltaicos, e o caudal varia com a radia- 
ção solar. A água bombeada, é armazenada em 
reservatórios para posterior utilização, ou con- 
sumida de imediato, isto é durante o seu bom- 
beamento. A velocidade do motor/bomba e o 
débito da água, variam com a intensidade da luz 
solar diária. 

A eliminação de baterias e respectivos cir- 
cuitos de protecção e controlo, reduz o custo total 
deste sistema, a eficiência é melhorada e a sim- 
plicidade do conjunto acentuada. 

Para bombas e motores que funcionam me- 
lhor em velocidade constante, e quando se 
pretende também bombear durante a noite, 
recomenda-se a configuração mostrada no dese- 
nho 2. Este sistema utiliza acumuladores recar- 
regáveis, baterias, que actuam como um com- 
pensador de energia entre o conjunto solar e o 
motor. 

  

  
  

  

  

Novo sistema de orientação para cegos desenvolvido na Universidade 

de Ciausthal em cooperação com um instituto de Hamburgo. 

Como funciona o sistema: 
— Ao nascer do Sol, o conjunto solar foto- 

voltaico, começa a carregar as baterias. Quando a 
tensão da bateria atinge um nível pré-estabele- 
cido, o sistema é ligado. As baterias mantêm uma 
tensão estável para o motor/bomba, mesmo 
durante os períodos de nebulosidade e durante a 
noite. Esta configuração, proporciona também, 
uma capacidade de prognóstico de certo modo 
superior relativamente ao sistema anterior, para a 

quantidde de água bombeada durante as 24 horas. 
Como em qualquer sistema convencional, os 

sistemas de bombagem de água alimentados por 
módulos fotovoltaicos, podem bombear caudais 
de apenas escassos litros por segundo, até mi- 
lhares de litros por segundo. Podem, igualmente, 
ser instalados em furos com profunidade até 150 
metros, ou superior. Outrossim, variando a 
tensão e corrente aplicadas ao motor/bomba 
(número de módulos fotovoltaicos ligados em 
série/paralelo), conseguem-se caudais diários 
segundo o prognóstico. Isto proporciona uma 
vantagem ímpar, porquanto é possível iniciar-se 
uma instalação fotovoltaica com apenas alguns 
módulos, e posteriormente aumentar o número de 
módulos a Em de aumentar o caudal de água. 

" UTILIZAÇÃO 
E na agricultura que reside o maior potencial 

para a utilização da bombagem de água, tendo, 
como fonte de energia a energia fotovoltaica. 

A maior parte das culturas exige uma maior 
quantidade de água durante os períodos mais 
quentes do ano. É precisamente durante este 
período que há mais sol, e por conseguinte maior 
rendimento do sistema fotovoltaico. 

APLICAÇÕES 
Irrigações de superfícies: os sistemas de 

irrigação de superfícies em escala menor, por 
exemplo valeta ou orla, podem ser económicos 

«As Terras e as Cidades» 
ama 

em certas áreas. Através da utilização de água 
bombeada, ao invés da dependência das chuvas, 
o agricultor pode ser capaz de desenvolver várias 
culturas por ano. 

Irrigação controlada: a irrigação tanto por 
filete de água como por aspersão de baixa ou alta 
pressão, tem um potencial significativo. Ambos 
podem proporcionar uma distribuição de água 
mais uniforme, de modo que a menor quantidade 
de água necessite ser bombeada por instalação, a 
fim de que os rendimentos finais sejam aumen- 
tados. 

Estufas: os sistemas fotovoltaicos podem 
fornecer energia para a circulação de água dentro 
das'estufas, além de electricidde para exaustores 
(ventiladores), lâmpadas e equipamento de con- 
trolo de temperatura. 

Agricultura e indústria: em alguns locais, 
um sistema de bombagem de água, poderia ser 
necessário, apenas durante parte do ano. O con- 
junto solar, poderia então, ser utilizado para 
outras finalidades durante a estação «morta». Por 
exemplo, a energia poderia ser utilizada em ma- 
quinaria pequena ou em instalações de serviço 
público. O conjunto solar fotovoltaico, poderia 
mesmo ser desmontado e rapidamente remontado 
em outro local, se necessário. 

Abastecimento de água poi em a 
es do mundo, a água superficial disponível 

pi muitas vezes originada. Os habitantes 
que utilizam esta água, expôem-se ao risco de 
contrair doenças contagiosas, directamente rela- 
cionadas com os suprimentos deficientes de 
água. Um sistema de bombagem que utlize ener- 
gia fotovoltaica, permitiria extrair suprimentos 

le água subterrânea, os quais geralmente não 
apresentam perigo para a saúde humana. 

Em outras áreas, onde a água superficial além 
de abundante é também saudável, o sistema de 

  

bombagem, elevaria a água para uma instalação 
de água de utilidade pública. 

Em ambos os casos, os sistemas fotovoltaicos 
permitiriam o desenvolvimento regional, sem a 
necessidade de se recorrer à energia da rede 
pública ou à utilização de combustíveis. 

Gado: a disponibilidade de água, pode 
aumentar a produtividade de algumas pastagens 
de gado. O aumento dos suprimentos de água por 
cabeça pode levar a um maior consumo de ali- 
mentos, resultando, no peso final superior por 
animal. 

A eficiência da electricidade solar, permite 
que a operação seja feita sem assistência técnica, 
em áreas distantes de pastagem. 

OUTRAS APLICAÇÕES 
DA ENERGIA FOTOVOLTAICA 
O preço por KW instalado de um sistema 

fotovoltaico, ainda está ligeiramente acima do 
custo por KW de uma instalação da rede pública. 
Todavia, quando no local de instalação preten- 
dido, não existir corrente da rede pública, e se 
tomarmos em consideração que o custo por cada 
km de linha a instalar pela EDP é de cerca de 
2.000.000800 (dependendo da potência deseja- 
da), então a opção de uma instalação fotovoltaica 
já se torna económica e rentável. 

O mesmo acontece quando a energia consu- 
mida de um determinado local é proveniente de 
um pequeno grupo gerador, ao qual para além do 
seu desgaste natural, se tem que adicionar o custo 
com a manutenção, abastecimento de combus- 
tíveis, etc. 

Na maioria dos casos a substituição do grupo 
gerador por um sistema fotovoltaico é admissível 
€ aconselhável, como por exemplo os pequenos 
grupos de geradores que alimentam casas de fim- 
-de-semana, estações repetidoras, estufas, 
bombas, etc.. 

    

Pintura de Isabel Torres exposta 
no Estoril 

Inaugurou-se ontem às 22 horas, na Galeria 
de Arte do Casino Estoril, a exposição «As Terras 
e as Cidades», da autoria de Isabel Torres. 

Cinco individuais e algumas colectivas, entre 
elas o Salão de Outono da Galeria de Arte do 
Casino Estoril, se registam no currículo desta 
jovem pintora de apenas 21 anos. 

Após os seus estudos secundários, Isabel 
Torres frequentou a Escola de Artes Decorativas 
António Arroio tendo ali recebido as bases para o 
trabalho que, como autodidacta, viria a desen- 
volver depois rumo a uma crescente libertação 
dos arquétipos que nortearam as suas primeiras 
criações. Iniciando-se com uma pintura de cariz 
informal foi evoluindo, com rara intuição, para 
obras que contemplam os ritmos e as texturas 
além de uma figuração de cunho actual razão do 
título para esta «mostra». Sensível aos estímulos 
da natureza e atenta aos valores da paisagem 

        
Técnica 

  

urbana, Isabel Torres apresenta uma série de 
aguarelas, guachos e quadros de técnica mista 
nos quais se destacam as suas possibilidades e 
onde se percebe uma louvável autonomia de 
discurso estético. 

Sobre a sua obra e em texto de apresentação 
do catálogo escreve António Alçada Baptista; 
«na pintura de Isabel Torres, não obstante a sua 
juventude, é possível avaliar um percurso que 
parte de um abstraccionismo livre, quase com a 
única preocupação de tirar da cor as suas virtua- 
lidades para, seguidamer' começar a fazer 
surgir nesse espaço cromátic: verfil das figuras. 

E aí que, neste momento, a sua pintura se 
mantém, num compromisso frutuoso entre o 
prazer e a riqueza da cor e o desejo de nela ir 
impondo os perfis duma realidade mais sugerida 
do que explicitada». 

Esta exposição estará patente ao público das 
o 24 horas de todos os dias, até 7 de Março de 

1988. 

Penumbras de esperança para os cegos foram 
dadas por uma nova invenção alemã. Foi desen- 
volvido na Universidade Técnica de Clausthal um 
«sistema de percepção de contornos para invi- 
suais» que cstá a ser testado actualmente por 
cegos num instituto de Hamburgo para deficien- 
tes. Este equipamento auxiliar de orientação para 
cegos deverá ser produzido em série nos pró- 
ximos anos e lançado no mercado. 

O aparelho que se assemelha a uma lantema 
de bastão tem na sua parte frontal um sensor de 
luz que capta os contornos no seu campo de foco e 
os transmite como impulsos eléctricos por um 
«estimulador» ao braço do utente. «Com isso 

«Olho artificial » 

ajuda cegos 
— Sistema de percepção de contornos 

   

  

   
     
   

   

    

    

   
   

    

   

   

    

   
   

  

   

   

  

   

     

    

  

pessoas destituídas da visão são postas em con- 
dições de ter uma noção melhor do que até agora 
do meio que as cerca», explica o Prof. Eike 
Miiblenfeld, do Instituto de Técnica de Informa- 
ções Eléctricas da Universidade Técnica de 
Clausthal. 

As pessoas que testaram o aparelho em 
Hamburgo aprenderam rapidamente a utilizá-lo. 
«O equipamento não consegue substituir o olho 
humano, mas contribui para aperfeiçoar a per- 
ceptibilidade de orientação dos cegos», diz o 
Prof. Miihlenfeld com relação a expectativas 
muito optimistas. Até agora existe este aparelho 
apenas no Instituto de Pedagogia para Cegos da 
Universidade de Hamburgo. 
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ORI 

SOL — Nascimento às 7.12. Ocaso às 18.22. 

LUA — Quarto Crescente. Tempo incerto. Lua Cheia 
às IGhoras e 1 minuto do dia 3/3. 

MARES — 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 12.23. 
Baixa-Mar às 5.51 e 18.06. 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 12.06. 

Baixa-Mar às 5.52 e 18.05, 

CINEMAS 
HOJE 

AVEIRO — Aveirense (23848) — «Debaixo de 
Olho». de John"Badham., com Richard Dreyfuss 
e Emilio Estevez. Para Maiores de 12 anos. Às 
15.30 e 21.30 — «Bar do Sexo». Interdito a 
Menores de 18 anos. Às 24. 

ESTÚDIO OITA (29249) — «Pacto Fatal», de 
John Flynn. com James Zoots e Vitoria Tennants. 
Para Maiores de 12 anos. Às 15.30, 18 21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «Marcados pelo 
Ódio». Para Maiores de 16 anos. Às 15 e 21.45 
«Sexo a Jacto». Interdito a Menores de 18 anos. 
As 17.30. 

ÁGUEDA — S. Pedro (623837) — «Nova 
Iorque Fora de Horas». Para Maiores de 16 
anos. As 21.30. 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúdio Gemi- 
ni 1 (64467) — «A Costa do Mosquito». Para 
Maiores de 12 anos. Às 15.30 e 21.30. — Ca- 
racas (62408) — «A Seita do Mal», de John 
Schlesinger, com Martin Sheen e Robert Loggia. 
Para Maiores de 18 anos. As 21.30. 

AMANHÃ 

AVEIRO — Aveirense (23848) — «Debaixo de 
Olho», de John Badham, com Richard Dreyfuss 
e Emilio Estevez. Para Maiores de 12 anos. Às 
21.30. 
ESTUDIO OITA (29249) — «Pacto Fatal». 
John Flynn, com James Zoots e Vitoria Tennante, 
Para Maiores de 12 anos. Às 15.30, 18€ 21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «Marcados pelo 
Ódio». Para Maiores de 16 anos. Às 15 e 21.45 
— «Sexo a Jacto». Interdito a Menores de 18 
anos. Às 17.30, 

ÁGUEDA — S. Pedro (623837) — «As Chaves 
do Poder». Para Maiores de 12 anos. Às 21.30. 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúdio Gemi- 
ni 1 (64467) — «A Costa do Mosquito». Para 
Maiores de 12 anos. Às 15.30 e 21,30. — Ca- 
racas (62408) — «A Seita do Mal», de John 
Schlesinger. com Martin Sheen e Robert Loggia. 
Para Maiores de 18 anos. Às 21,30, 

TELEFONES DE URGÊNCIA 
AVEIRO 

Bombeiros Velhos a 
Bombeiros Novos e Socorros a Náufragos ..... 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul 
Capitania do Porto 
EDP Ei 
Guarda Fiscal 
GNR ... 
GNR (Brigada de Trânsito) 
PSP 
Polícia Judiciária 

    

   

  

Serviços Municipalizados 22631-23055 
DIÁRIO DE AVEIRO- 24601 

Turismo 23680 

ÁGUEDA 
Bombeiros Voluntários 622591 

Hospital «.. 622075 
EDP 623557 
GNR 622417 
Serviços Municipalizados (Avarias) 622229 
Delegação do - Diário de Aveiro- 623886. 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — (056) 
Bombeiros Voluntários em 

Hospital 62133/4/6 

EDP = 681512 

Serviços Municipalizados 62762 
GNR 52593 

OVAR — (056) 
Bombeiros Voluntários « 2122 

Hospital 52133/4/5/6 

EDP... S2047/8 
GNR . 52629 
PSP é mi 52999 

Serviços Municipalizados a 52905 

S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 
Bombeiros Voluntários (Arrifana) Bin 

Hospital 22133/4/6 
EDP... 2017/89 

GNR 2311 

POR... «+. 22022 
22427-23540 

VILA DA FEIRA — (056) 
Bombeiros 32122-32157 

GNR » 32451 
PSP E À 32022 

AGENDA 
  

  

  

  

  

       
     

    

  

   

    

    

  

    

  

   

    

    

    

E 

COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS EM 26/02/88 

CHEQUES Compra Venda NOTAS E MOEDAS Compra Venda 

Dótar (USA).... 1385022 1388576 Africa do Sul (Rand) .... 59800 65500 
Marco (Alem.) 818706 Basos4 Alemanha Ocidental (Marco) BOsa0 82500 

245139 245235 Austria (Xelim) .... 11850 11870 
2448438 2458418 Bélgica (Franco) . 3s68 3890 

182107 182155 Brasil (Cruzado) $80 1830 
1688767 1698443 Canadá (Dólar) 108500 110300 

Lira (Itária) 0811090 0s11134 Dinamarca (Cor 21815 21855 
Florim (Hol. 725783 738075 Espanha (Peseta) 1817 1827 
Franco (Bél. ; 389092 359248 EUA. (Dólar) . 137800 140500 
Franco (Suiça) 998332 998730 Finlândia (Makka) 33845 3405 
léne (Japão) ... 180747 180791 França (Franco) 23890 24850 
Coroa (Suécia) 238046 23$138 Holanda (Florim) . 72805 73305 
Coroa (Nor.) 215629 218715 Irlanda (Libra) . 216850 220500 
Coroa (Dinam.) 218391 218477 itália (Lira) . $100 $115 
Lib. (Ir.).. 2173682 2185554 Japão (léne) 1803 1808 
Dracma (Grécia) .. 150200 180240 Noruega (Co 21845 21895 
Dólar (Canadá) 1098238 1093676 Reino Unido (Libra) . 243825 247825 
Xelim (Austria) 115633 113679 Suécia (Coroa) 22880 23830 
Makka (Finl.) 338783 338919 Suíça (Franco) 98$40 99s70 
Rand (Afr. Sul) 668216 668482 Venezuela (Bolivar) . 4840 5830 

No respeitante a moedas estas cotações devem ser consideradas a título meramente informativo. Todas as 
operações de venda estão sujeitas 30 imposto de 6 por mil. Informação da União de Bancos Portugueses.     

RMÁCIAS 

* HOJE 

AVEIRO — Oudinor. Rua Engenheiro Oudinot. 
28 (23644). 
AGUEDA — Vidal (622303). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Fer- 
reira (521160), 

ANADIA — Oscar Alvim (52607). 
ARQUCA — Santo António (94245). 
CASTELO DE PAIVA — Central (65310). 
EIXO — Aristides Figueiredo (92118). 

ESPINHO — Grande Farmácia (720092). 
ESTARREJA — Campos (43794). 
GAFANHA DA NAZARÉ — Morais (361817). 
ÍLHAVO — Moderna (322782). 
LUSO — Lucília Ruivo (93108). 

MEALHADA — Brandão, Suc. (22038). 
MURTOSA — Portugal. 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Moderna 
(62151). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Sana! (741303). 
OVAR — Lamy. 
SANGALHOS — São José (741123). 
SANTA MARIA DA FEIRA — Sousa (33295). 
SÃO JOÃO DA MADEIRA — Laranjeira 
(22876). 
VALE DE CAMBRA — Oliveira e Silva 
(42761). 
VALEGA — Resende (53073). 

AMANHÃ 
AVEIRO — Ala, Rua Padre dr. Joaquim M. 
Freitas, 5 (23314). 
AGUEDA — Vidal (622303). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Fer- 
reira (521160), 
ANADIA — Oscar Alvim (52607). 
AROUCA — Santo António (94245). 
CASTELO DE PAIVA — Central (65310). 
EIXO — Simões (931 14). 
ESPINHO — Teixeira (720325). 
ESTARREJA — Campos (43794). 

GAFANHA DA ENCARNAÇÃO — Ribau 
(365131). 
ILHAVO — Senos. 
LUSO — Nova (93106). 
MEALHADA — Brandão, Suc. (22038). 
MURTOSA — Portugal. 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Gomes da Costa 
(62563), 

OLIVEIRA DO BAIRRO — Sanal (741303) 
OVAR — Central (52 145). 

' Bastos. 
SANTA MARIA DA FEIRA — Sousa (33295). 
SAO JOAO DA MADEIRA — Central (22319). 
VALE DE CAMBRA — Oliveira e Silva 
(42761) 
VALEGA — Resende (53073). 

RÁDIO 
Programação do Emissor Regional do Centro 

HOJE 

7 horas — Abertura — Olá Sábado: 10 — Manhã Viva: 12 

— Entrevista: 13 — Música variada: [3.30 — Ontem e sempre: 
14 — Perfil de uma empresa: 15 — Fim-de-Semana (Top's): 17 
— Ao nitmo da tarde: 20 — Programa religioso: 21 — A convite 

da noite; 24 — Fecho. 
Titulos de primeiras páginas às 7.30 horas. Flashes infor- 

mativos às 8, 10, 11. 15. 16 horas: noticiários alargados às 9. 

12.21 e24 horas. 

           

AMANHÃ 
7 horas — Abertura — Simplesmente Domingo; 10 — 

Clube dos Amigos do MEM: 12 — Promoção dos programas da 
semana seguinte: 12.30 — Ontem e Sempre: 13 — Crónicas 
Ramoneanas: 14 — Música variada; 14.30 — Tarde desportiva: 

18.30 — Música variada: 19 — Imprevisto: 20 — Desporto — 
Suplemento: 21 — Estou de passagem: 24 — Fecho. 

Titulos de primeiras páginas às 7.30 horas; Flashes infor- 
mativos às 8, 10. 11, 15 e 16 horas: noticiários alargados às 9, 
12.21€ 24 horas. 

  

SOIS NE) 

  

HOJE 

Fermentelos (Agueda), Nogueira do Cravo 
(Oliveira de Azeméis), Águeda, Albergaria-a- 
-Velha, Angeja (Albergaria-a-Velha), Anadia. 
Estarreja. Lourosa (Feira), Oliveira do Bairro. 
Pampilhosa, Canedo, S. João da Madeira, Sever 
do Vouga, Vagos, Santa Maria da Feira, Paços de 
Brandão e Mealhada. 

AMANHA 

Aveiro (Feira), Vilarinho do Bairro (Anadia), 
Cacia, Canedo (Feira), Paços de Brandão 
(Feira), Rio Meão (Feira), S. João da Madeira e 
Canelas (Estarreja). 

SEGUNDA, 29 

Ovar e Palhaça (Oliveira do Bairro). 

  

    

Principais acontecimentos registados 
no dia 27 de Fevereiro: 

1500 — Nasce, em Lisboa, D. João de 
Castro, 

1510 — Afonso de Albuquerque conquista 
Goa, na Índia. 

1560 — E assinado o Tratado de Berwyck 
entre a Inglaterra e os lordes esco- 
ceses, o qual exige a expulsão dos 
franceses das terras da Escócia. 

1666 — Morre D. Luísa de Gusmão, mulher 
do Rei D. João IV. 

1700 — O navegador inglês William desco- 
bre a Ilha da Nova Bretanha, no Su- 
doeste do Pacífico. 

1754 — Morre o primeiro Cardeal-Patriarca 
de Lisboa, D. Tomás de Almeida. 

1844 — A República Dominicana torna-se 
independente. 

1968 — O Parlamento britânico aprova uma 
E que visa restringir a entrada de 

igrantes de cor no país. 
1974 — o overno etiope demite-se na 

sequência do amotinamento de vá- 
rias unidades militares, que captu- 
raram a cidade de Asmara. 

1976 — Após a retirada das tropas 
espanholas, a Frente Polisário pro- 
clama à República Arabe Saaraui 
Democrática (RASD). 

— No Canadá, os dirigentes dos 
esquimós exigem ao Governo a con- 
cessão de terras. 

1978 — O Egipto restringe os privilégios 
especiais dos palestinianos que vi- 
vem no país, afirmando que irão ser 
tratados como quaisquer outros ára- 
bes estrangeiros residentes no 
Egipto. 

1980 — O vice-presidente da Comissão Eu- 
ropeia, Lorenzo Natali, inicia uma 
visita de cinco dias a Portugal. 

— A comunidade negra rodesiana 
inicia a votação para um Governo de 

maioria, que levaria a última colónia 
britânica à independência. 

1986 — O cruzeiro, moeda brasileira que hã 
40 anos substituira os mil reis, passa 
a denominar-se «cruzado», equiva- 
lendo a mil cruzeiros. 

1987 — O «Diário da República» publica o 
estatuto dos objectores de cons- 
ciência. 

Este é o quinquagésimo oitavo dia do 
ano. Faltam 308 dias para o termo de 1988. 

Pensamento do dia: «O nacionalismo é 
uma doença infantil... é o sarampo da 
humanidade» — Albert Einstein 
(1819-1955) — Físico alemão naturalizado 
norte-americano.     

SÁBADO, 27 DE FEVEREIRO 1988 DIÁRIO DE AVEIRO 

  

TELEVISÃO 
* Hoje 

RTP-1 

09.00 — Abertura e Juventude e Família — 
«Duende Verde», «Clementine», 
«Festival de Tomar», «Noeli», «O 
Meu Pequeno Pónei» e «Bonanza». 

12.05 — A Água e a Vida 
12.30 — TV Mulher 
13.00 — Notícias 
13.10 — A Vida e o Mundo 
14.00 — Parlamento 
14.30 — Sobe e Desce 
15.40 — Sessão da Tarde — «Amor em Terra 

Santa». 
“17.25 — Desenhos Animados 
17.40 — Quem Cala Consente 
18.10 — Vivamúsica 
19.10 — Sete Folhas 
19.45 — Totoloto 
20.00 — Jornal de Sábado 
21.00 — Boletim Meteorológico 
21.05 — Cobardias 
22.00 — Espectáculo — «Ibiza-92». 
23.00 — Cinema da Meia Noite — «Exorcista 

H— O Herege». 

RTP-2 
09.00 — Abertura e Compacto To Live 
13.00 — Compacto Tudo ou sa O 
ne o Troféu 

Som da Su — (Jazz). 
21.00 — Uma Boa eia 

  

21.30 — Melba 
22.25 — Concordo ou Talvez Não — Tema: O 

Humor. 

Ama nnãa 

RTP-1 
09.00 — Abertura e Juventude e Família — 

«Contos Ilustrados», «Nils Holger- 
son», «Concurso «Jaquita» e «Era uma 
vez a vida». 

11.15 — Eucaristia Dominical 
12.00 — 70X7 
12.30 — TV Rural 
13.00 — Notícias 
13.10 — Pequenas e Médias Empresas — 

Uma Aposta no futuro 
13.40 — Casa de Irene 
14.05 — A Sombra do Monte Fuji 
14.55 — Desenhos Animados 
15.20 — Primeira Matinée — «Casamento 

Real» 
17.00 — Clube Amigos Disney 
19.00 — Um Anjo na Terra 
20.00 — Jornal de Domingo 
20.30 — Boletim Meteorológico 
20.40 — Eu, Show Nico (último programa) 
21.30 — Pais e Filhos 
22.35 — Domingo Desportivo 

RTP-2 
09.00 — Abertura e Music Box 
10.00 — Troféu 
12.30 — A Infância Antes dos 5 anos — 

(último programa) 
13.00 — Music Box Especial — «Paul Young» 
14.00 — Caminhos 
14.30 — Novos Horizontes 
15.00 — Troféu 
17.05 — A Cura em causa 
18.00 — 5.º Dimensão 
18.55 — Piano Bar 
20.00 — Quem sai aos seus 
20.25 — Artes e Letras — «Tumer e o Deus 

Sol» 
21.30 — Cineclube — «A mulher fantoche 

BIBLIOTECAS 
Águeda (Biblioteca Calouste Gulbenkian) 

— De segunda a sexta-feira. Das 17.30 às 19.30 
horas. 

Arouca (Biblioteca Municipal) — Das 10 às 
12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra aos sábados e 
domingos. 

Aveiro (Biblioteca Aires Barbosa) — Das 10 
às 12.30 e das 15 às 19 horas. Encerra aos 
sábados e domingos. 

MUSEUS 
Aveiro (Santa Joana) — Todos os dias das 10 

às 12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra às 
segundas-feiras e feriados. 

Águeda (Fundação Dionísio e Alice Pi- 
nheiro) — Das 15 às 18 horas. Às terças e 
quintas-feiras, sábados e domingos. Encerrado 
nos restantes dias. 

Ílhavo (Museu Marítimo) — Das 14.30 às 18 
horas de terça-feira; de quarta-feira a sábado, das 
9 às 12.30 e das 14 às 17.30 horas. Encerra aos 
domingos de manhã, segundas-feiras todo o dia e 
terças-feiras de manhã. 

(Museu da Vista Alegre) — Das 8 às 13 e das 
14 às 18 horas. De segunda a sexta-feira. 

Ovar (Museu de Arte Sacra) — Todos os dias 
das 10 às 12 e das 14 às 18 horas. Encerra às 
sextas-feiras. 

Arouca (Museu de Arte Sacra) — Das 10 às 
E e das 14 às 17 horas. Encerra às segundas- 
-feiras.



DIÁRIO DE AVEIRO ságaDo, 27 DE FEVEREIRO 1988 

ASAE 4 
DESPORTO 

  

Agenda desportiva 
do fim-de-semana 

HOJE 

ATLETISMO 

Final Regional do 1.0 Quilómetro, 
na pista de Oliveirinha. 

BASQUETEBOL 

Campeonato Nacional 
da 1.a Divisão 

Grupo A 

FC Porto - Sporting (17,30) e Ova- 
rense - Belenenses (17) 

Grupo B 

Esgueira - Queluz e Imortal - E. 
Avenida, ambos às 21,30 horas 

Campeonato Nacional 
da 2a Divisão 

Grupo A 

Sanjoanenese - Gin. Figueirense 
(17,30); Guifões - Arca (21,30) e Giná- 
sio - Académica (17,30). 

Campeonato Nacional 
da 3.a Divisão - Sértie B 

D. Pasolini - Areosense (17,30); 
Paredes - Vilanovense (16); Académi- 
co FC - Os Académicos (17,30); CDUP 
- Galitos (17,30); e Gin. Vila Real - Le- 
ça FC (20,30). ; 

Campeonato Nacional 
de Juniores - Série A 

D. Leça - Salesianos (15,30) e Ova- 
rense - Naval (15) 

Campeonato Nacional 
de Juvenis - Série A 

Anadia - Esgueira (17,30); e Sale- 
sianos - Ovarense 

Campeonato Regional 
de Iniciados/Masculinos 

Cucujães - Ovarense A (16) 

FUTEBOL 

Campeonato Nacional 
da 1.a Divisão 

'Sporting - Académica (17); Mariti- 
mo - Benfica (21,30); e Setúbal - Gui- 
marães (16). 

Judocas 
do Beira Mar 

disputam 

Nacional 
vepois de uma excelente partici- 

pação no Torneio Zonal de Coimbra, 
os judocas juvenis do Beira Mar pre- 
param-se agora para o Campeonato 
Nacional, a disputar amanha em Lis- 

boa.- 
A secção de Judo do Beira Mar 

estará representada pelos atletas Fer- 
nando Caçador (cinto verde - 3kyu), 
categoria de -34 KI, e por Nuno Juve- 
ro (cinto laranja - 4kyu) na categoria 
de - 54 kl. 

Estes dois judocas  classifica- 
ram-se respectivamente em 20 (-34 
ki) e em 3.0 (-54) no Torneio Zonal de 
Leiria, que se disputou no passado 
dia 14 de Fevereiro naquela cidade. 
Estes resultados permitiram o apura- 
mento para o Campeonato Nacional 
que se aproxima. 

O bom nível dos nossos judocas 
juvenis faz-nos acreditar numa boa 
participação, a qual, só por si já é 
um facto importante. 

  

Campeonato Nacional 
de Juniores - Série C 

Ol. Hospital - Marialvas e Beira Mar 
- Mangualde, ambos às 15 horas. 

Campeonato Distrital 
de Juniores - Série A 

Paivense - Argoncilhe; Arrifanense 
- Gin. Arouca; Cesarense - Espinho; e 
P. Brandão - Sanguedo 

Série B 

S. Roque - Carregosense; Vale- 
cambrense - Parque; Real Nogueir. - 
Ovarense; S.V. Pereira - Cucujães; e 
Oliveirense - Mac. Cambra 

Série C 

Estarreja - Avanca; Oliveirinha - 
Alba; NEGE - Valonguense; Alqueru- 
bim - Macinhatense; e Fermentelos - 
Pessegueirense 

Série D 

LAAC - OI. Bairro; Mealhada -- Cal- 
vão (15,30); Bom Sucesso - Arviscal; 
Luso - Bustos; e Vaguense - Oia, to- 
dos às 15 horas, com à excenção as- 
sinalada. 

Campeonato Distrital de Juvenis 

Pinheirense - Murtoense (15) e 
Anadia - Pampilhosa (16) 

HOQUEI EM PATINS 

Campeonato Nacional 
da 1.a Divisão 

Turquel - Sporting; Cucujães - Juv. 
Viana; Sp. Tomar - FC Porto;Parede - 
Ferpinta; Barcelos - Salesiana; P. Ar- 
cos - Sanjoanense; e Benfica - Olivei- 
rense, todos a partir das 17 horas. 

Campeonato Nacional 
da 2a Divisão 

Zona Norte - Série B 

Académico FC - Valadares; Escola 
Livre - Bom Sucesso; Carvalhos - Inf. 
Sagres; e Acad. Espinho - Vigorosa, 
todos a partir das 20,30 horas. 

AMANHÃ 

BASQUETEBOL 

Campeonato Nacional 
da 1.a Divisão 

Grupo A 

lliabum - Benfica (18,30) 

Grupo B 

Sangalhos - Beira Mar (18) 

Campeonato Nacional 
de Juniores/Feminino 

Esgueira - Algés (16) 

Campeonato Regional 
de Iniciados/Masculinos 

Esgueira - Sangalhos; Ovarense B 
- lliabum A; e Arca - Galitos, todos às 
11 horas 

FUTEBOL 

Campeonato Nacional 
da 1.a Divisão 

Braga - Penafiel; Salgueiros - Rio - 
Ave; Chaves - Espinho; Elvas - Faren- 
se; Portimonense - Belenenses; Covi- 
lha - Boavista; e FC Porto - Varzim, 
todos às 15 horas 

Campeonato Nacional 
da 2a Divisão - Zona Centro 

Peniche - Ol. Bairro; Ac. Viseu - 
Guarda; U. Leiria - Beira Mar; U. Santa- 

  

APONTAMENTO 
um PR 

Os treinadores 

e os árbitros 
O bom futebol não depende somente do valor 

técnico dos jogadores e da sua correcção. 

Entendemos que para haver bom futebol tem 
que haver uma boa arbitragem. É precisamente 
por isso que o treinador é bastante responsável 
pela influência indirecta que pode contribuir para 
a valorização da própria arbitragem. 

Face ao seu contacto permanente com os seus 
jogadores e exercendo sobre os mesmos uma 
autoridade que lhe advém das funções de que está 
investido e do próprio diploma, o treinador é, 
inegavelmente, o mais qualificado para lhes 
incutir a disciplina. Mas para que a sua acção seja 
eficaz, necessário se toma que reconheça que a 
arbitragem é inquestionavelmente a base do 
futebol, colaborando com o árbitro, dando a 
conhecer aos seus pupilos as leis pelas quais se 
rege o desporto-rei, assim como O espírito que 
deve presidir à sua aplicação. 

por tal motivo que na falta de um ensino 
sério, que não é jamais dispensado em estágios e 

cursos de treinadores, ele deverá providenciar no 
sentido de aprofundar e actualizar os seus conhe- 
cimentos ao ponto até de tomar, algumas vezes, o 
papel de árbitro. 

Quando se faz observar a lei no seu aspecto 
judicioso e não no rigoroso, o árbitro será 
obrigado a tomar decisões aparentemente con- 
traditórias que poderão eventualmente ser mal 
interpretadas por jogadores insuficientemente 
preparados para as reconhecerem e que decerto se 
insurgirão com atitudes das quais não vêm a tirar 
quaisquer proveitos. Bem pelo contrário... E 

precisamente neste aspecto que a acção do trei- 
nador é deveras determinante. 

No seu papel de educador é instrutor, terá o 
treinador a ocasião de ensinar os seus coman- 
dados a dominar os nervos, ficando assim de- 
monstrado o benefício que efectivamente pode 
colher com o conhecimento absoluto das regras 
do jogo e da sua inteligente aplicação. 

ambém na defesa dos interesses do clube 
que oriente, o treinador deverá manter uma 
independência de espírito e uma liberdade de 
acção que lhe permita, fundamentalmente, agir 
nos momentos difíceis, sem se deixar contaminar 
pelas paixões, agindo até no sentido de as evitar. 

Se o treinador assim proceder, o que infe- 
lizmente nem todos o fazem, o árbitro encontrará 
nele e num ambiente muitas vezes hostil, um 
apoio moral apreciável. Criar-se-á entre eles uma 
colaboração desejável baseada na estima e 
confiança reciprocas. 

- As entidades responsáveis peló futebol neste 
país já há muito que deveriam ter posto em prática 
regulares campanhas de esclarecimento sobre as 
leis do jogo e da sua aplicação, junto de todos os 
agentes do futebol — jogadores, treinadores, 
massagistas, dirigentes e médicos. Estas cam- 

pantss surtiriam um efeito mais positivo, se 
fossem levadas a cabo nas localidades onde as 
colectividades estão sediadas. Uma espécie de 
campanha de «porta a porta». 

Julgamos que esta iniciativa poderia muito 
bem contribuir para um maior desanuviamento 
dos grandes problemas disciplinares que têm 
vindo a afligir o futebol português. 

JES. 

9 

rém - Feirense; Marialvas - Torreense; 

U. Coimbra - Mirense; Vilafranquense 
- U. Almeirim; EStarreja - Caldas; 
Agueda - Marinhense; e E. Portalegre 
- Manguelde, todos às 15 horas 

Campeonato Nacional 
da 3.à Divisão - Série C 

Tondela - Cariense; Poiares - Oli- 

veirense; Pessegueirense - Ovarense; 
Ol. Hospital - Luso; Gouveia - Vilano- 
venses; Alba - Seia; Mealhada - Ta- 
buense; Oliveirinha - Santacomba; V. 
Formoso - Belmonte; e Anadia - V. 
Benfica, todos àsd 15 horas 

Campeonato Nacional 
de Juniores - Série C€ 

Ac. Viseu - Covilhã; Águeda - Gafa- 
nha; e Estação - Anadia, todos às 11 
horas 

Campeonato Nacional 
de Juvenis - Série B 

Boavista - Feirense; Beira Mar - FC 
Porto; Académica - Ol. Hospital; San- 
joanense - U. Coimbra; Vol. Almeida - 
Lourosa; e Lamego - Naval, todos às 
11 horas. 

Campeonato Disirital 
da 1.a Divisão 

Zona Norte 

Valecambrense - Avanca; Fiães - 
Cucujães; Arouca - Fajões; Lobão - 
Milheiroense; Pinheirense - Arrifanen- 
se; Argoncilhe - Torreira; S. João, Ver 
- Mac. Cambra; S. Roque - Carrego- 
sense; e Tarei - Sanguedo 

Zona Sul 

Barrô - Macinhatense, Aguinense - 
Bustos; Calvão - Oia; Murtoense - Par. 
Bairro; FIDEC - Pampilhosa; Gafanha - 
NEGE; Fermentelos - Vaguense; LAAC 
- Pte Vagos; e Valonguense - Famali- 
cão, todos às 15 horas. 

Campeonato Distrital 
da 2a Divisão 

Zona Norte 

Oliveirense - Caldas S. Jorge; GD 
Mosteirô - Pigeiros; Relampago -' Mac. 
Sarnes; Romariz - Guizande; Mosteiró 
FC - P. Brandão; Rio Meão - Cortega- 
ça; e Pedorido - Canedo 

Zona Centro 

Sanjoanense - Travassó; Real No- 
gueir. - Beira Vouga; Eixense - Sou- 
tense; Bom Sucesso - Univ. Aveiro; 
Gaf. Aquém - S.V. Pereira; Vista; Ale- 
gre - Bustelo; e Mourisquense - Uni- 
dos 

Zona Sul 

Aguas Boas - Troviscal; Mamarro- 
sa - Antes; Fogueira - Samel; Sosense 
- Beira Ria; Amoreirense - Poutena; 
Barcouço - Moitense; e Barroca - Ca- 
sal Comba, todos às 15 horas 

Campeonato Distrital 
da 3.a Divisão 

Zona Norte 

S.M. Gândara - Talhadas, Arada - 
Azurva; Alvarenga - Estrela Azul; e 

Outeiro - Rocas do Vouga 

Zona Sul 

Vilarinho - Arinhos; Eirolense - 
Ajax; Azenha - Arviscal; Mogofores . 
Parada Cima; Couvelha - Covão do 
Lobo; Alquerubim - Monsarros; e Re- 
cardães - Paradela, todos às 15 horas 

Campeonato Distrital de Juvenis 

Série A 

U. Lamas - Lobão; Esmojaes - 
Fiães; Rio Meão - Paivense; Argonci- 
lhe - P. Brandão; e Espinho - Esmoriz 

(Cont. na página seguinte)
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O Conselho de Disciplina da Asso- 
ciação de Futebol de Aveiro, em reu- 
nião efectuada a 24 de Fevereiro, di- 
vulgou o resultado de alguns proces- 
sos disciplinares. 

Dos mesmos merece destaque a 
multa de 5000 escudos e derrota por 
3-0, aplicada ao A.C.Famalicão (| Divi- 
são Distrital) por motivo da não reali- 
zação do jogo «Famalicão - Macinha- 
tense» - ( falta de policiamento). O 
mesmo clube terá ainda de suportar 
os custos do processo, orçados em 
3000 escudos. 

Reaice ainda para a muita aplicada 
qo Mosteirô, no valor de 13000 es- 
cudos, e para os castigos de 20 dias 
de suspensão aplicados a António 
Bastos e a Armindo Oliveira, delega- 
dos deste clube ao jogo «Rio Meão - 
Mosteiró» a contar para o Campeona- 
to Distrital da ll Divisão. 

O Real Nogueirense, por sua vez, 
ficará com o campo interdito durante 
dois jogos (cat. sénior) e terá que 
pagar uma multa de 3000 escudos, 
orçando os custos do processo em 
mais 3000 escudos. O mesmo clube 
poderá ainda ter que pagar indemni- 
zações a quem se achar de direito e o 
reclamar no prazo de cinco dias. 

O jogador Carlos Grilo, do Gafa- 
nha D'Aquem, foi suspenso por 8 jo- 
gos por consequência do seu incor- 
recto comportamento no jogo 
«S.V.Pereira - Gaf. D'Aquem». 

Foram ainda multados o Paredes 
do Bairro e o Tarei (| Divisão Distri- 
tal), o Romariz e o Caldas de S. Jorge, 
da |l Divisão e o Talhadas da Ill Divi- 
são. 

Para além de divulgar os resulta- 
dos dos processos, a Associação de 
Futebol de Aveiro aplicou as seguin- 
tes penalidades disciplinares: 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DA | DIVISÃO: 

A Jogadores: 

Joaquim Gonçalves (Lobão), Fer- 
nando Silva e Carlos Pereira (Torrei- 
ra) - processo disciplinar com sus- 
pensão preventiva. 

Antônio Liberal, Manuel Carvalho 
e João Clemente (Laac), Miguel Mano 
(Torreira), Luciano Garcia (Valecam- 
brense) e Dário Marito (Sanguedo) -. 
jogos de suspensão. 

Mário Oliveira (Lobão), Mário dJe- 
sus (P.Vagos) e António Pinheiro 
(F.C.Arouca) - 4 jogos 

A Delegados: 

Amilcar Dias, delegado do Fer- 
mentelos ao jogo «Nege - Fermente- 
los» - 10 dias de suspensão. 

Armando Silva, delegado do 
AR.Aguinense ao jogo «Macinhaten- 
se - Aguinense» - 10 dias de suspen- 
são. 

Augusto Bastos e Dinis Evaristo, 
delegados do Torreira Praia ao jogo 
«Torreira - S.João de Ver» - processo 
disciplinar e suspensão preventiva. 

A Clubes: 

Cucujães - Multa de 4000 escudos 
por comportamento incorrecto dos 
seus adeptos no encontro «Lobão - 
Cucujães» e multa de 6000 escudos 
pelo mesmo motivo no jogo 
«Cucujães - F.C.Arouca». 

DESPORTO 

  

Associação de Futebol de Aveiro faz justiça 

  

“Não param 
os castigos aos clubes! 

Laac - Multa de 5000 escudos por 
comportamento incorrecto dos seus 
adeptos no jogo «Laac - Nege». 

Bustos - Multa de 3000 escudos 
por comportamento incorrecto dos 
seus adeptos no jogo «Bustos - Cal- 
vão». 

Torreira Praia - intaurar processo 
disciplinar e suspender preventiva- 
mente o seu campo por motivo das 
acorrências verificas no jogo «Torrei- 
ra - S.João de Ver». 

Ponte de Vagos - Multa de 4000 
escudos por comportamento incor- 
recto dos seus adeptos no jogo 
«P.Vagos - Valonguense». 

CAMPEONATO DISTRITAL 
H DIVISÃO 

A Jogadores: 

Amáândio Rodrigues (Mamarrosa), 
Manuel Costa (Cortegaça) e Paulo 
Santos (Mosteiro) - 2 jogos. 

A Delegado: 

Antônio Pinho, delegado do Mos- 
teirô ao jogo «Cortegaça - Mosteiró». 

A Clubes: 

Samel - Multa de 2000 escudos 
por por demora a entrar em campo 
no jogo «Same! - Mamarrosa». 

Mosteir. - Multa de 5000 escudos 
por comportamento incorrecto dos 
seus adeptos ao jogo «Cortegaça - 
Mosteiró». 

Gafanha D'Aquem - Instaurar pro- 
cesso disciplinar por o jogo «Bustelo 
- Gaf.a D'Aquem» não ter sido con- 
cluido. - 

CAMPEONATO DMSTRITAL 
DA HM DIVISÃO. 

A Jogadores: 

João Paiva (Ajax), Lineu Lopes 
(Azenha) e Rui Rodrigues (Monsar- 
ros) - 2 jogos 

Manuel Cruz (Covão Lobo) - 6 jo- 
gos 

Graciano Tovim (Ajax) - 12 jogos 

A Delegados: 

Luis Vasconcelos, delegado do 
Alquerubim ao jogo «Covão Lobo - 
Alquerubim». 

A Clubes: 

Vila Nova Monsarros - Muita de 
2000 escudos por comportamento 
incorrecto dos seus adeptos no jogo 
«Monsarros - Recardães». 

Azurva - Multa de 2000 escudos 
por comportamento incorrecto dos 
seus adeptos no jogo «Azurva - Alva- 
renga». 

Talhadas do Vouga - Multa de 5000 
escudos por comportamento incor- 
recto dos seus adeptos no jogo «Ta- 
lhadas - Macmeirense». 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DE JUNIORES 

A Jogadores: 

Isidro Beleza (Paivense) e António 
Oliveira (Espinho) - 2 jogos. 

Alexandre Coutinho (Valonguen- 
se), Juan Miranda (Nege), Sérgio Mar- 
tins (Macinhatense) e José Silva 
(Ovarense) - 4 jogos. 

  

BASQUETEBOL 
PDD 

   
a 

Começa hoje 
a 2.º vol 

Começa -hoje a 2.º volta da 2.º fase dos 
campeonatos nacionais maior e secundário. O FC 
Porto recebe o Sporting, se vencer, será desde já 
o virtual vencedor desta fase partindo em exce- 
lente posição para o «play- -off» final. Os 
nortenhos terão no entanto, que contar com boa 

réplica dos «leões» de Alvalade que jogam ainda 
uma útima tentativa de alcançar o primeiro lugar. 
A Ovarense (que ocupa, com o Sporting, a 2.º 
posição) parece ter uma tarde tranquila ao receber 
o Belenenses enquanto que o tn= campeão na- 
cional Benfica joga em llhavo partida importante 
(sobretudo porque os encarnados não quererão, 
certamente, deixar fugir os lugares da frente). 

No grupo B tudo está cada vez mais com- 
plicado já que as seis equipas estão agora com o 
mesmo número de pontos. A jornada do fim-de- 
-semana é importante e aguardada com grande 
expectativa sobretudo o «derby» que em San- 
galhos opõe a turma local e o Beira Mar. Estas 
duas turmas têm demonstrado alguma irregula- 
ridade mas neste encontro ambas quererão vencer 
para fugirem definitivamente aos lugares de 
despromoção. Esgueira-Queluz e Imortal-E. 
Avenidas completam a jornada e se é um facto 

a 
que as equipas da casa são favoritas é também 
verdade que os visitantes terão uma palavra a 
dizer. 

Mais calma será, sem dúvida, a jornada na 
Zona Norte da II Divisão, Mesmo assim um jogo 
se aguarda com algum interesse, aquele que opõe 
em São João da Madeira, sanjoanenses e «leões» 
da Figueira da Foz. Os visitantes jogam a última 
cartada enquanto os locais também precisam de 
vencer não só para assegurar o 2.º lugar mas 
também para tentarem chegar ainda à subida 
directa. 

O Sport Conimbricense joga hoje (talvez) a 
sua última tentativa de evitar a despromoção , isto 
porque poderá acontecer descer so uma equipa da 
Zona Norte (se na 1.º Divisão, descerem duas da 
Zona Sul) assim como poderão também descer 
três equipas (se no escalão máximo se verificar a 
situação contrária, descendo duas equipas da 
Zona Norte). 

Ássim, se vencerem hoje o D. Leça, na Pal- 
meira, os «rubro-negros» poderão ainda aca- 
lentar algumas esperanças. O Olivais vai até ao 
Porto defrontar os Salesianos em partida que nada 
tem de decisivo mas vencer seria garantir a 
tranquilidade para o resto do campeonato. 

sáBaDO, 27 DE FEVEREIRO 1988 DIÁRIO DE AVEIRO 

A Delegados: 

António Neto, delegado do Parque 
ao jogo «Carregosense - Parque» - 10 
dmas de suspensão. 

Joaquim Torres, delegado do Laac 
ao jogo «Calvão - Laac» - 30 dias de 
suspensão. 

A Treinadores: 

Dionísio Andrade, orientador té- 
cnico do Parque ao jogo «Carrego- 
sense - Parque» - 10 dias de suspen- 
são. 

Isac Miranda, treinador do Laac ao 
jogo «Calvão - Laac». 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DE JUVENIS: 

A Jogadores: 

Francisco Costa (Avanca) - 2 jo- 
gos. 

Jorge Amorim (Esmojães) - 1 jogo. 

A Delegado: 

Joaquim Rocha, delegado do Es- 
mojães ao jogo «Lobão - Esmojães» - 
processo disciplinar. 

A Clubes: 

A.D.C.Lobão - instaurar processo 
dmsciplinar por o jogo «Lobão - Es- 
mojães» não ter sido concluído. 

Agenda 
desportiva 
do 
fim-de-semana 
(Da página anterior) 

  

Série B 

Real Nogueir. - Valecambrense; 
Mac. Cambra - Ovarense; S.V. Pereira 
- S. Roque; Arrifanense - S.M. Gânda- 
ra; e Milheiroense - Arada 

Série C 

Vouga - Avanca; Estarreja - Gafa- 
nha; Oliveirense - FIDEC; Pinheirense 
- Murtoense; e Alba - Bustelo 

Série D ; 

Travassó - Vaguense; Mealhada - 
Bom Sucesso; Anadia - Pampilhosa; 
Par. Bairro - Agueda; e Aguinense - 
O!. Bairro, todos às 10,30 horas 

Campeonato Distrital 
de Iniciados - Fase Final 

Sanjoanense - Anadia (no Est. 
Carlos Osório, em Oliveira de Aze- 
méeis) e Beira Mar - Espinho (no 
campo Dr. Tavares da Silva, em Estar- 

reja), ambos às 10,30 horas. 

Campeonato Distrital Feminino 

Alba - Espinho; e Estrela Azul - 
Ferreirense, ambos as 15 horas
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ESTACIONAMENTOS, 
vendem-se/alugam-se. 

Telefone 25788 2 
Aveiro. 

DUAS MORADIAS, ven- 
dem-se. Centro de 
Albergaria-a-Velha. 

VIVENDAS desde 2500 

contos - Telefone 
21434 - Aveiro. 

  

QUINTINHA com boa 

  

  

moradia, vende-se 
Telefone 26568 s 
Aveiro. 

MORADIA, vende-se, 
em  Eirol. Teletone 
94443 - Aveiro. 

LOJAS, em Aveiro, 
vendem-se. Telefone 
622748 - Águeda. 

LOJA - Centro de 
Aveiro na Rua Direita, 
180 m2 + Habitação. 
Telefone 29491 E 
Aveiro. 

RESTAURANTE 5.000 

m2, junto à Ria. Local 

de interesse Turístico, 
vende-se ou Trespas- 
sa-se. Telefone 29491 - 
Aveiro. 

APARTAMENTOS, Vi- 
vendas e Teyenos, 
vendem-se. Telefone 
23469 (depois das 20 

horas) - Aveiro. 

  

T3, QUARTOS, alugam- 
-se a estudantes. Tele- 
fone 25538 - Aveiro. 

T2, precisa-se. Telefo- 

ne 21704 - Aveiro. 

LOJA com 225 m2, 
duas casas de banho, 
pode servir para qual- 

quer tipo de negócio, 
aluga-se. Teletone 

21590 - Mataduços. 

     
      
   
     
    

      

        
  

  
      
    

    
    

  
    
     

   

NOTA: Todas as indicações 

T1, mobilado, precisa 

professora Estrangei- 

ra, até Setembro. Tele- 

fone 26923 - Aveiro. 

TO, precisa-se. Aveiro, 

arredores. Telefone 
20517 - Aveiro. 

  

PRATOS ECONÔMICOS 
- Restaurante Pingão. 

Av. Dr. Lourenço Pei- 

  

xinho, 237 - Aveiro 

SENHORA, . oferece-se 
empregada  domeésti- 
ca. Telefone 20673 - 
Aveiro 

PNEUS: Desconto até 
20 %. Super Rodão - 
Variante de Cacia 
Aveiro. 

Docu- 
mentação automóvel 
Telefone 27183 
Aveiro. 

RAPARIGA com 29 
anos, com experiencia 

nos seguintes ramos: 

Telex, operação de 

computadores, serviço 

de escritório em geral. 
Inglês fluente, falado 
e escrito, oferece-se 

para trabalhar. 
Telefone 623282 - 
Agueda. 

SENHORA DE RESPEI- 

TO, com 59 anos, pre- 

tende casa para traba- 

lhar efectiva. Contac- 
tar Telefone 24149 - 
Aveiro. 

  

AJUDANTES DE CABE- 
LEIREIRA, com prática 
e gosto pela arte. Te- 

lefone 23623 - Aveiro. 

COLABORADORESAAS, 
precisam-se. Telefone 
20128 (das 15 às 18 
horas) - Aveiro. 

«Telefone ......... PRO » ou «Ruadas .. 

contam apenas como uma palavra. 

EMPREGADA para tra- 

balhar em exposição 
de material de cam- 
pismo, precisa-se. Te- 

lefone 28474 (a partir 

das 19 horas) - Aveiro. 

300 CONTOS, preci- 
sam-se. Boas garan- 
tias. Resposta ao “Di- 

ário de Aveiro” ao n.o 
187. 

AGENTES para venda 

de brindes publicita- 

rios - part-time, preci- 

sa-se. Apartado 5062 

Damaia - 2700 
Amadora. 

REVENDEDOR para 

vinhos de marca com 
boa implantação, pre- 

cisa-se para a região 

de Aveiro. Contactar: 
Herminio Carreira Bor- 
ges - Sobral - Barrei- 

ra- 2400 Leiria. 

TÉCNICO DE ELEC- 
TRONICA ou rapaz 

com alguma prática 

do ramo, precisa-se. 
Telefone 91274 
Cacia. « 

  

SUCATAS, . compram- 

-se. Telefone: 311758 - 
(Alagoas) Esgueira. 

SERRA DE FITA, Vo- 
lantes 80110, compra- 
-se. Telefone 250456 - 
Aveiro. 

  

MESA, Oval cromada 
com tampo em vidro e 
4 cadeiras cromadas e 
forradas a veludo, 
vendem-se. 20 contos. 
Telefone 93856 (De- 

  

20 horas) - 

ROBIALLAC, liquida- 
ção, 30% desconto. 

Praça do Municipio, 
14 - Agueda. 

COMO ANUNCIAR 
Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE AVEIRO», 

publicando anúncios nesta secção, o leitor poderá proceder de uma 

das formas seguintes: 

1 — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr. Lourenço 

Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, apresentando um 

exemplar do dia do nosso Jornal (a que depois será retirado 

o cabeçalho) e apresentar o texto que pretende publicar. 
No caso desse texto-ter apenas 5 palavras (ou menos) nada 
tem a pagar. 

Se, no entanto, o leitor pretender publicar um número 

superior de palavras, pagará apenas 15$00 por cada palavra 

além das cinco. 

2 — O leitor mete num envelope o texto que quer ver publicado, 

juntamente com o cabeçalho do nosso Jornal (logotipo 

impresso na primeira página) e envia pelos CTT o referido 
envelope para a morada indicada. 

Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras juntará 

tantos selos de 15$00 quantas as palavras a mais. 

NATIONAL Panasonic 
e Technics - Cidel - 
Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho, 159B - Telefo- 
ne 25071 - Aveiro 

CARNES - João Rocha 
- Rua Jose Estévão, 16 
- Aveiro. 
  

PANASONIC TV VIDEO 
(HI-FI) - Rua Comba- 

tentes Grande Guerra, 
71 - Aveiro. 

BARREIRAS AUTOMA- 

TICAS - Armaro, Lda. - 
Telefone 94589 - Oli- 

nha. 

  

  

FIOS TRICOTAR - TRI- 

COMALHA - Preços 

especiais revenda. Av. 
Dr. Lourenço  Peixi- 

nho, 360 - Aveiro 

TELAS BETUMINOSAS 

- Jercar - Telefone 
361255 - Gafanha da 
Nazaré 

VELHARIAS MOLDAR- 

TIS- Rua dos Marno- 
tos, 66 (à Praça do 
Peixe) - Aveiro. 

FIOS DE TRICOTAR 
Coritã. Centro Comer- 
cial Oita, Loja 322 - 
Aveiro. 

TELHAS DE VIDRO - 
Vidraria Almeida - Te- 
lefone 25474 - Aveiro. 

AQUÁRIOS E GAIOLAS 
- Aquaviva - Mercado 

Municipal, Loja 12 

Aveiro 

TODO O RECEITUÁRIO 
- Oculista Gonçalves. 

Telefone 321862 - 
Aveiro. 

GELEIA - Centro Diete- 
tico Girassol - Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 
179, Loja E - Aveiro 

CANON - Calculado- 
ras. Rua Capitão Sou- 
sa Pizarro, 23 - Aveiro 

“PRATIKA”, objectivas 

e intermutáveis. 25 c. 
Telefone 21460/24631 - 
Aveiro 

   

          

     

SONY - AKAI - Al 
pone - Ilhavo 

BARCO FIBRA, 
-se. Telefone 
(noite) - Aveiro. 

MOTOR MARÍTIMO 
Diesel inferior, 80 Cv, 
com coluna Mercury, 

com Comandos, bom 
estado, vende-se. tele- 
fone (034) 24448 
Aveiro. 

Ca- 

vende- 
29135 

Software, Con- 
Telefone 

dores, 
sumuveis. 

21677 - Aveiro 

  

TROITÉCNICA - Elec- 
trodomésticos, repara- 
ções. Telefone 321780 
- Ilhavo. 

  

MOBILIA DE SALA DE 

JANTAR Séc. XVII. Rua 

Aviação Naval, 32 - 3.0 
- Dto - Aveiro. 

ROULOTTE BELGA, 
4,80 m. Bom estado. 
Telefone 361833 - 
ilhavo. 

  

GRAFICA AVEIRENSE - 
Serigrafia. Telefone 

23275 - Aveiro. 

PÉ DESCALÇO  - 
Decorações. Telefone 
23469 - Aveiro. 

PAULA SANTOS - Ca- 
beleireiros - Centro 
Comercial Bairro do 
Liceu - Teletone 22289 
- Aveiro. 

PADARIA/PASTELARIA 
“O Chocolate” - Rua 
Banda Amizade, 48 - 
Telefone 26261 - 
Aveiro 

VICTOR DAS PELES - 
Telefone 621821 - 
Agueda. 

PEIXARIA OUDINOT - 
Rua Eng. Oudinot, 68 - 

Telefone 24207 = 
Aveiro 

FOTO BEIRA-RIO. Aua 

Vasco da Gama, 70 - 
Agueda 

RESTAURAM-SE  MÓ- 
VEIS. Todos estilos. 
Telefone 20674 - 
Aveiro 

ESTOFADOR RIA - Es- 

totos/Decorações . 
Rua dos Cotos - Costa 
do Valado 

  

GRIN'S - Cafetaria 
Rua Aviação Naval, 2 - 

Telefone 27473 - 
Aveiro 

CANAL 7 - Almoços 
Jantares - Agueda. 

EURO - MERCADO - 
Rua Padre António 
Diogo, 81 - Teletone 

365285 - Gafanha da 
Encarnação 

  

  
CAFÉ “O LAVRADOR” 
- Telefone 24432 
Areias de Vilar - 
Aveiro 

“A NAU" - Churras- 
queira - Rua S. Sebas- 
tão, 95 - Teletone 
27759 - Aveiro 

CONSTRUÇÃO CIVIL - 
Acabamentos/Pinturas 
Telefone 29487 - S 

Bernardo 

REPARAÇÕES de Elec- 
trodomésticos - Tele- 
fone 29637 - Solposto 

DAVID / ESTOFOS 

Reparações - Telefone 
94803 - Quintas - Cos- 
ta do Valado 

TALHO Antônio Rocha 
- Telefone 22024 - 
Aveiro 

CHURRASQUEIRA A 

  

SALINA Visite-a - 

Aveiro 

ALTARTE - 
Decoradores - Teleto- 
ne 21101 - Aveiro 

OURIVESARIA  BRAN- 

CO - Telefone 25524 - 

S. Bernardo 

  

LOJAS DAS MEIAS - 
Telefone 22454 E 
Aveiro 

SALÃO ROMA Cabelei- 
reira - Telefone 28589 
- Aveiro 

Rua Cónego Maio - S. 

Bernardo 

DISCOTECA ESTUDIO 1 
- Centro C. Oita - Tele- 
fone 27942 - Aveiro 

SAPATARIA ANGEL - 
Rua Combatentes G. 
Guerra, 21 - Aveiro 

CAFÉ MIMO - Telefone 
24950 - S. Bernardo 

STAND VELOMOTORES 
- Motorizadas/Bicicle- 
tas - S. Bernardo 

LOJAS EM AVEIRO 
Centro Comercial Oita c/27 m2 

CENTRO DA CIDADE 
c/60 m2 — 8.000 contos 

ESGUEIRA 
c/120 m2 — 4.500 contos 

  

COSTA NOVA 
APARTAMENTO 

MOBILADO 
3.500 CONTOS 

9 ESCRITÓRIOS 
Na Av. Dr. Lourenço Peixinho, 15 

«ÚLTIMOS EM VENDA» 

Áreas a partir dos 90 m2 

  

COOHABITA - Coope- 
rativa Nacional de 
Habitação - Rua Eng. 
Von Haffe, 29-1.0 - Te- 
lefone 27360 - Aveiro 

AUTO- 
MOVEIS - Tavares & 
Isidro - Aradas 

EL RINCON - Encerra 
aos sábados - Teleto- 
ne 24626 - Aveiro. 

DANÇA JAZZ - Av. Dr. 

Lourenço Peixinho, 
9-D - 40 - Telefone 
20261 - Aveiro. 

SAPATARIA BRASIL 

Rua Vasco da Gama, 
72 - Telefone 63757 - 
Agueda 

RESTAURANTE ARCO 

VELHO - Rua Vasco da 
Gama, 75 Agueda 

BOLINÃO - Cabeleirei- 
ro Homens. Telefone 
21176 - Aveiro 

ARTIFIBRA Fabrico 
Fibras de Vidro - S. 
Bernardo 

GRAFICAS - Rua Direi- 
ta, 66 - Quinta do Pi- 
cado. Teletone 29104 - 
Aveiro.   
    
O ACACIO", Refei- 

ções Econômicas. Rua 
Fernando Caldeira 
Agueda. 

“O JAGUNÇO" - Res- 
taurante - Snack-Bar, 

especialidades. Rua 

Cândido dos Reis, 159 
- Aveiro. 

JOÃO FERREIRA - Pin- 
turas. Sôsa - Vagos. 
CAFÉ “Riquexó”, Pra- 
ça 1.0 de Maio. Teleto- 
ne 623870 - Águeda. 

  
INSTITUTO DE LIN- 

GUAS E TRADUÇÃO 
International House 
Cursos de Alemão, 
Francês, Ingles . Ins- 
crições permanentes 

Rua Domingos Car- 

rancho (Aos Arcos) - 

  

  

   

Telefone 26923 
Aveiro. 

mens a dE 

  

  

E 

 Trespasses E Fo 

SAVOY - Centro cida- 
de, trespassa-se. Tele- 

fone 23319 - Aveiro 

   

de, trespassa-se. Tele- 

fone 22260 - Aveiro 

Co - Centro da cida- 
de, trespassa-se. Tele- 
fone 23733 - Aveiro 

SAPATARIA - 2 áreas, 
trespassa-se. Centro 

da cidade. Telefone 
21430 - Aveiro. 

SNACK-BARES, Res- 
taurantes, e Super 
mercados. Vepor 

Construções - Largo 

Branco de Melo, 64. 
Teletone 
Vagos. 

792365 

  

MEHAR! AZUR. 1.500 
Kilos, vende-se. Tele- 

fone 27165. 

CARRINHA MARINA, 

b.e., compra-se. Tele- 

fone 93619 - Aveiro. 

FIAT 600 de 1971, ven- 
de-se. Telefone: 
361954 - Ilhavo. 

  

EXIGE-SE: 

OFERECE-SE: 

  

EMPREGADA 
Admite-se 

PARA LOJA DE PRESTÍGIO 

e Habilitações mínimas 9.º ano 
€ Idade até 25 anos 
e Boa apresentação 
e Com ou sem experiência 

e Boas condições de trabalho 
e Remuneração compatível 

Resposta em carta, com a indicação 
do número de telefone, 
de Aveiro», ao n.º 188. 

ao «Diário     

BARRA 
ESPECTACULARES ÁREAS 

E ACABAMENTOS 
GARAGEM E FOGÃO DE SALA 

P/CADA HABITAÇÃO 

To-T1— T2 

Primeira semana c/5 reservas 

RESERVE JÁ O SEU ANDAR 

ÁGUEDA 
ZONA RESIDENCIAL 
POR EXCELÊNCIA 

T3C/178 M2POR 7.560 CONTOS 
C/GARAGEM IND, FOGÃO DE SALA, 

AQUECIMENTO EM TODAS AS DIVISÕES, 
ARRUMOS E ESCRITÓRIOS 

INDEPENDENTES. 
«TUDO INCLUÍDO NO PREÇO»  



Última 
  

Pacote laboral 
combate precaridade do emprego 

O pacote de legislação laboral apro- 
vado pelo Governo é menos gravoso para 
os tra dores que a proposta de legis- 
lação laboral do «bloco central» e as que 
ao nos restantes países da CEE, 

ou ontem o ministro do Emprego e 
da Segurança Social. 

Falando na conferência de imprensa 
convocada para justificar as razões que 
levaram o Governo a aprovar em Con- 
selho de Ministros o pacote laboral, Silva 
Peneda afirrfiou que a actual lei «é injusta 
e imoral», porque favorece a precaridade 
de emprego e trava a criação de empregos 
estáveis e duradouros. 

O Governo com a aprovação do pacote 
laboral pretende criar mais empregos, aumentar a 
produtividade e combater a precaridade do tra- 
balho, disse. 

Os jovens, explicou, são os mais atingidos 
pelo desemprego de longa duração. 

Neste âmbito a actual legislação é «injusta e 
imoral» porque é contra os jovens, além de 

nalizar os desempregados e desincentivar a 
formação profissional, disse Silva Peneda. 

AUMENTO DA PRODUTIVIDADE 
E FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

O ministro do Emprego afirmou que o 
Governo defende o aumento da competitividade 
das empresas. 

Esta situação é tanto mais possível, frisou, se 
a produtividade aumentar em articulação com a 
formação profissional, factor que se liga direc- 
tamente com uma maior estabilidade e perma- 
nência, salientou. 

O ministro do Emprego afirmou que a legis- 
lação laboral aprovada é «a que mais proteje os 
trabalhadores». 

A proposta consagra o não despedimento sem 
justa causa, disse, e proibe os despedimentos por 
motivos políticos, ideológicos ou religiosos, 
ainda que se invoque motivo diverso. 

No pacote legislativo do Governo de Cavaco 
Silva foi abolida a figura do despedimento oral. 

Mesmo para as pequenas empresas consa- 
grou-se, segundo o ministro do Emprego, a 
obrigatoriedade da apresentação de nota de culpa 
escrita, a audição obrigatória do trabalhador que 
pode ser escrita, e a notificação de despedimento 
através de nota escrita fundamentada. 

A legislação ontem aprovada pelo Governo 
prevê sempre o pagamento de indemnização, 
  

Em Março 
E 

Cavaco Silva 
vai a Londres 

A situação na Africa Austral e as relações 
luso-britânicas são os principais assuntos a tratar 
pelo Primeiro-Ministro Cavaco Silva na sua 
visita de trabalho à Gra-Bretanha nos dias 10e 11 
de Março. 

Cavaco Silva parte para Londres no dia 10 ao 
fim do dia a tempo de participar no jantar anual da 
Câmara de Comércio Anglo-Portuguesa de que é 
convidado de honra. 

Admite-se que o Chefe do Governo de Lisboa 
faça uma intervenção sobre a situação económica 
portuguesa. 

No dia 11 de manhã, Cavaco Silva e Margaret 
Thatcher têm uma reunião de trabalho após o que 
ambos almoçam na Downing Street. 

. No fim das conversações, o Primeiro-Mi- 
nistro português dá uma conferência de im- 
prensa. 

Simultaneamente, o ministro dos Negócios 
Estrangeiros João de Deus Pinheiro tem um 
encontro com o seu homólogo britânico sir 
Geoffrey Howe, enquanto o secretário de Estado 
da Integração Europeia Vítor Martins reúne-se 
com o seu colega inglês. 

Ainda no dia 11, o Primeiro-Ministro por- 
tuguês visita o «speaker» do Parlamento Bernard 
Weathrill, regressando a Lisboa no sábado de 
manhã, dia 12. 

Actualmente não existem grandes problemas 
nas relações entre Portugal e a Gra-Bretanha e a 
balança comercial é favorável a Lisboa embora 
tenha vindo a decrescer: 24 milhões de contos em 
1987 contra 47,3 no ano anterior. 

página 

— afirma Silva Peneda 
disse Silva Peneda, que realçou outro aspecto do 
articulado: um trabalhador contratado a prazo só 
pode ser substituído por outro em idênticas 
circunstâncias e para o mesmo posto de trabalho 
antes de decorridos três meses. 

- AGORA A REGRA 
É A REINTEGRAÇÃO 

A proposta de 1985 do «bloco central» san- 
cionava a ilicitude do despedimento, sempre com 
indemnização e previa a reintegração do traba- 
lhador apenas no caso de acordo entre as partes. 

Então, afirmou Silva Peneda a regra era a da 
indemnização. Na actual proposta passa-se preci- 
samente o contrário: a regra é a da reintegração, 
acrescentou. 

Um outro aspecto do articulado que o minis- 
tro do Emprego salientou foi o da maior partici- 
pação das comissões de trabalhadores, confe- 
rindo uma maior precisão ao conteúdo do direito 
à informação. 

A proposta estabelece que a entidade empre- 
adora deve comunicar à comissão de traba- 
adores a admissão de novos trabalhadores 

contratados a prazo. 

O pacote laboral salvaguarda a possibilidade 
da intervenção da estrutura representativa dos 
trabalhadores nos processos de despedimento 
colectivos e de «lay-off». 

Quanto ao conhecimento por parte da UGT da 
versão final do pacote laboral, disse «não deu 
assentimento à versão aprovada». 

  

    CALGARY — A equipa portuguesa de Bobsiled durante a sessão de treinos. 
  

Solis Palma nomeado 

Presidente do Panamá 
O ministro da Educação, Solis Palma, 

foi nomeado ontem Presidente do Pana- 
má, em substituição de Arturo Delvalle, 
destituído pelo Parlamento depois de ter 
tentado afastar o líder das Forças Arma- 
das, Manuel António Noriego. 

Manuel Solis Palma, 71 anos, foi eleito 
lo Gabinete como Presidente da Repú- 

lica e oficialmente denominado «minis- 
tro encarragado da Presidência», anun- 
ciou ontem o Parlamento. 

A decisão foi tomada durante uma reunião de 
urgência do Governo convocada pelo Parlamen- 
to, que destituiu o Presidente Delvalle e o vice- 
-Presidente Roderick Esquível. 

O decreto de nomeação de Solis Palma cita os: 
conceitos constitucionais em que se baseia. 

Entretanto, o Presidente destituído disse que a 
sessão extraordinária do Parlamento que o demi- 
tiu foi «uma comédia burlesca», e continuará a 
governar. 

Delvalle acrescentou, em declarações à 
agência «EFE», que nas próximas horas desti- 
tuirá o Gabinete e demitirá embaixadores no 
estrangeiro. 

Delvalle previu dias difíceis para o Panamá, 
que poderá ficar isolado financeiramente e di- 
plomaticamente pelo mundo democrático. 

O Presidente destituído revelou que várias 
embaixadas lhe ofereceram asilo político, mas 
ele decidiu ficar no Panamá. 

Delvalle negou que tenha destituído o general 
Manuel António Noriega do cargo de chefe das 
forças de segurança do país «com base em pre- 
missas estrangeiras», afirmando que o tentou 
afastar por ele ter atingido a idade de reforma. 

Disse ainda que nomeou um novo embai- 
xador na Organização dos Estados Americanos 
(OEA), que dentro de horas pediria a reunião da 
Comissão Permanente deste organismo para dis- 
cutir a situação no Panamá. 

Entretanto, as autoridades de emigração im- 
pediram a entrada no país durante a noite de rias 
Calderon, dirigente do Partido Democrata Cris- 
tão, da Oposição. 

Vindo de Miami e obrigado a seguir para à 
Costa Rica, Calderon disse esperar que os países 
da América Latina condenem a situação actual no 
Panamá. que comparou com a que se vivia nos 
últimos momentos do regime do antigo ditador na 
Nicarágua, Anastásio Somoza. 

     

  

PELO MUNDO 
LEITOR MAIS RÁP 

NO «GUINNESS» 

René Tramoni, que já era o falador mais 
ápido do mundo com direito a inscrição no 

«Guinness Book», bateu ontem novo recorde 
ao transformar-se também no leitor mais 
rápido. René Tramoni, um animador de salão 
de espectáculo, de 30 anos, leu num minuto 
400 palavras da novela de Balzac «A Mulher 
de 30 Anos». O anterior recorde era de 
Christophe Renaud, com 327 palavras do 
mesmo livro no mesmo minuto. 

SATÉLITE NORTE-AMERICANO 
DESPENHA-SE NO BRASIL 
Um satélite de investigações norte-ame- 

ricano com duas toneladas e meia de peso 
despenhou-se sobre uma vivenda de Moji- 
-Mirim, no Estado de São Paulo, sem causar 
vítimas. O incidente não provocou a morte 
das duas pessoas que estavam na altura em 
casa E porte o satélite dispunha de um pára- 
-qui que permitiu a sua descida a uma 
velocidade a 15 quilómetros por hora. A 
mulher e a criança de nove anos que se 
encontravam no interior da residência não 
ganharam para o susto, tal como dezenas de 
curiosos que presenciaram a inesperada que- 
da do satélite. O satélite estava a ser utilizado 
em investigações meteorológicas e de solos 
pela Universidade de San Diego, na Califómia. 

PROPRIETÁRIO DE Z00 
AMEAÇA SUICIDAR-SE 
NA JAULA DOS TIGRES 

O proprietário de um parque zoológico 
ilegal, instalado na cidade turística espanhola 
de Torremolinos, ameaçou suicidar-se na 
jaula dos tigres se não puder continuar a 
trabalhar no local. Armado com uma pistola, 
Cristobal Infantes, proprietário do zoo, 
decidiu meter-se na jaula dos tigres, quando 
agentes policiais exigiram a transferência dos 
cerca de 60 animais ali instalados, por falta de 
documentos. Cristobal Infantes disse que se 
suicidará se a polícia voltar a insistir na 
transferência dos animais. «O zoo é a minha 
última ilusão e não estou disposto a que me 
levem os animais», disse. Cristobal iniciou o 
zoo com dois tigres bebés. Depois adquiriu 
um casal de leões e seguidamente aumentou a 
população zoológica com chimpanzés, um 
mandril, uma lama e algumas aves. O agora 
proprietário do zoo, que está em liberdade sob 
fiança enquanto aguarda o julgamento por 
acusação de tráfico e falsificação de veículos, 
tentou suicidar-se anteriormente quando foi 
detido, regando-se com gasolina na prisão. 

PORTADORA DE SIDA 
CONDENADA AO ISOLAMENTO 

Uma mulher de 30 anos, portadora do 
virus «HIV» que provoca a SIDA, foi conde- 
nada em Estocolmo à prisão por tempo 
indeterminado. Um tribunal da capital sueca 
ratificou a sentença que na prática significa o 
isolamento por toda a vida, disse o médico da 
condenada. A mulher, prostituta e heroino- 
maníaca, foi encarcerada há duas semanas 
por violar a lei de protecção contra o contágio 
que proibe aos portadores do virus a prática da 
prostituição. 

FALTA DE NEVE FEZ BAIXAR 
O TURISMO NA SUIÇA 

As reservas dos hotéis suíços baixaram 5 
por cento, em Janeiro deste ano, devido à 
falta de neve no pais — revelou ontem, em 
Berna, o Gabinete Nacional de Estatística. Os 
hotéis registaram 2,34 milhões de clientes, no 
puena mês de 1988, ou seja, o número mais 
aixo desde Janeiro de 1981. 

COSMONAUTAS SOVIÉTICOS 
PASSEIAM NO ESPAÇO 

Os cosmonautas soviéticos, Vladimir 
Titov e Musa Manarov, deixaram ontem a 
estação orbital Mir e sairam para o Espaço a 
fim de substituir equipamento e montar um 
novo painel solar. A televisão soviética 
transmitiu imagens da parte final do passeio 
de quatro horas quando os astronautas foto- 
grafavam a nave Soyuz TM-4 para que a sua 
condição técnica fosse verificada pelo 
controlo terrestre. Titov e Manarov chegaram 
à Mir, em Dezembro, a bordo da Soyuz, que 
se encontra ainda ligada à estação espacial 
para os levar de regresso à Terra no fim da 
missão. O comentador da televisão estatal 
adiantou que os dois tripulantes empacotaram 
instrumentos, deixados no exterior da Mir 
pela equipa anterior, para os enviarem para a 
União Soviética. Montaram ainda um novo 
painel solar para fornecer a estação com 
energia, acrescentou. Titov e Manaroy efec- 
tuaram o seu primeiro passeio no espaço, 
embora tal prática se tenha tornado rotina no 
programa espacial soviético. 
  

DIÁRIO DE AVEIRO 
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